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U M ro'.MA a 1DK MMOK CUlCULAçlO • « 

Tono O 1HTK1UOR DO BtíTUJO 

nacuiPTomo—fíua 16 da Hotimhro u. '1 
Ca l» do Corroto, f. Kodereço Itlofçr. Commtrcio 

Teleptou M. Í61 

l L I V R A R T Ã ~ E S C O L A R ~ 
33, Rua JosA Bonifác io , 33 

e í i \ » r É l . « o r a l » 

H nm (lepnrativo indlgeiia. 
Cnrs toda a srph l l i s . 

Tora o rheumat ls iro 
Cara á Morphéa 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S CA R O C H A 
C0SSÜLT0B1U : RUA 1)K t. HF.KTO, 26 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
<|i<i'<|:inl:i, n a r i z <> o u v i d o s 

Rs\,eclali8ts — l)r. RoUZa CA8TUO 
CoDBuUurlo e roBideocta: 

Rua tio Palác io , 3 
Consultai de 1 ás 3 li oras. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da C O M P A N H I A 

TYPOUUAPNICA DO HKAHIIi 

25-NU.LDO COMMKBCIO—20—8. Paulo 

O LEILOEIRO 
MOKBIRA CAMPOS é Rompro encontrado cm 

«eu eicriptorio na rua Marechal ttanãofo, fr A. 

« G a z e t a d o N o t i c i a s » 
Itoccbem ee RíBignatnraa e pnblic vç̂ qs na 

ÀGRNCIA: PB-Tiptorio da nâmlnlstnção d' 0 
Cotnmercio dt «V. Pnulo. 

C O L L C G I O M E N D O N Ç A 
Poços cie Caldas - M inas 

CHran ixicomparftvel-Kdíflcio commodo—Cor-
po docente idonoo- Educado completa—Acham-" 
se funccionando todaa as aelas. 

0 direutor—dr. Antonto Marques de OHvcJra 

"UVSÁEIA CLASSICÀ 
Í)lí 

A L V E S & C O M P . 

ELO TF. JANKWO S PAULO 

Roa de So l tos Cias. 45 Rn ili Quitanda, 9 

C L I N I C A M E D I C A 
espac i a lmen to do doenças ne rvosas , 

n* BRTTKNOOlItT P.OPRIOUKS 
«ia KHcaM&de 'o «cdicin-i Je Paris, da \cndo-
• ' a das Pc^ucias do Lifebòa, olHcial d% 
Ac+demia de França. 

ConsuUnr. -Rua 15 de Novambrn, 22, ao rneio-
41a. 

Rttidtncii—Liberdade, 148 

A u r é l i o V a z 

LEH.OEIRO.—TEM eua atrow Á ladeira de 
8. Joio. 7. Residencia, rua dt JoSo. 18 >. 

O r . P i l v e i r a C i n f i « 
ComuHocio : rua -José I nnlfacio, « (da I ás 3 
Reei.lencia: rua doB Quaysoaíe?, '17 (tel. 501) 

í f C O W C I O f)£ STPÂULQ» ~ 

Vendem-se collecçõex do 1.° anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

- mzmmm 
STFtfiro [SPFCIH DO "CPKMEíCItl TE SÍD PMII.Q, 

m o , i a 

O projecto de ad iamento da sessão 

do Congresso en t ra em d i scussão na 

p ' ox ima s emana . 

! ! IO, 10 

Fallecerr.m o marecha l Beaurepa i-

ro Rohan o o general r e f o rmado 

Franc isco da Costa Araú jo S i l va . 

— Na Gamara dos deputados 

houve n ume ro pa ra votar a u rgên-

cia da d i scussão do pro jecto de 

a d i a m i n t o . 

— Segue no d i a 28 para a E u r o p a o 

sr. Va len t im Maga lhães . 

— Mui tos depu tados fluminenses 

segu i ram para o seu Estado pa ra 

t ra taram da e le ição prosldonela l que 

a l l i devo ter l oga r no dia 1B. 

— Parto pa ra a Europa o sr . J o ã o 

Lourenço Fernandes Agu iar , dire-

ctor do Banco do Depositos o Des-

contos. 

— Haverá esta semana em Ouro-

Preto u m a reu-.ilBo polít ica p a r a a 

escolha do cand idatos à depu tação 

ostadoal . 

— Trata-se a qu i da o rgan i sação 

d u m a confederação republ icana , ten-

do po r centro o C l u b Tirader.tes. 

— Cambio : 

B.ancario, 9 1/4. 

" P a r t i c u l a r , 9 0/3S e 9 1/4. 

Apól ices de 5 »/., l:012í. 

D i tas do 4 •/,., 1.185S a 1:187-. 

Emprés t imo do 1838, 2.070$. 

R IO , 10 

Cah iu ' n o Senado em sogunda dis-

cussão o projecto da commiss&o so-

bro o estado de sit io. 

Foi approvada a emenda do sr. 

Qu in t i no . 

D r . Priidon'n rto M"r»ps. 

Rurcbcmiw o rotrat.i d"Bti< ii!ii~írt' 

cidadão, trnballm do de«'iihi«tu B ' a i k 

rann. cm ^rsndu formato. 

0 rorihor olnglo que iho podomop 

frtZiT 6 purantlr a f u t slmllhança <'on> 

u ori«inf.l. 

E<t i â vfndit n i a livrarias da ra-

pital . 

Analyíon chimlen». 

Coneluiu hoiitom a apprnh<>np8o do 

diversas nn icas do manteiga ' x ston-

tos no mercado o dr. Faila Rocha, 

lnsppc.tor naniraiio n i comniUüAo no 

Laboratorio do Analyscfl Cblnilcaa. 

LÍUHIIO ant'.< H"Htom dou o referido 

medico começo ao ox<inio do» gHiictos 

menciona'os. 

O i t u no . 

Huntom, i) lior^s da manha foi 
apanhado roni » f>o"«*a na bt.fija o 
K^tuno Antnnlo da Oü"la. tia própria 
0 'H slfto "in i|ii«i H»l*av i irna jsno l l » , 
sahlndo da enx» n . (10. (ia m a do 
Hlopodromo, ondo tnrrár» nm roUiglo 
do álglbolra o nm drsportodnr. 

O gatuno foi conduzido para u I » 
Subdoleg-iola do Br67, pelo sr . Ma-
noel Porto, qno o linha prendido 
8.;ndo revlítado, oncnntrmi cn-lh'» uma 
chavo folea peifeltamento eunal H IIIIM 
outra enenntrftd» enma essa rondada 
da avenida da Intoridmic.l». 

U' ainda lifiberb" : t»m ai!»na« 18 
aniion, r.lo rabo Inr o o n-u modo do 
vida Btif.-h do .«o ontregurA tíiitunl e, 
era o do enslnheiro. 

Attrlbun PO » osto ou"«do (faiuno 
vario» roubou u|r.linam"»to occorrlrton 
no popnlo-o b i l r ro do Hf»z. 

Aiialphabetnl . , 

Attentado oontra Crispi 
Nos últ imos jornaos recebidos da 

l íuropa encontramOB noticias deeonvnl-

vidas Bobre o attontado do quo foi vl-

ctlma, no dia 10 do passado, o proal-

donto do gablneto Ital iano. 

Todos os um pouco antos das 

duas horas, Crispi sai do casa com o 

Reu ehefo do g.ibloeto, sr . Plnell l , el-

ciliano como ello o sen amigo dedica-

do ha vlnto annos, para ir A Gamara. 

Paz o trajecto om u m pequono coupí 
puxado por dous civallo?, quo v&o 

sempre a trote largo. 

A policia tinha rocobido, l n v l a tem-

pos, cartas anonymas fazondo prover 

um attontado, o organlsàra um servi-

ço do vigilância especial om volta da 

ppfsoa do Crispi. 

No dia 10, As duas liara», no mo-

mento om quo o coupí ia voltar uma 

o^qiroa um rapaz, m o s t a m e n t o vos-

tido, quo havia mala do duas horas 

estava pa^seanlo na calçida, approxl-

mou-so do ropente da portluhoia o, In-

troduzindo o braço no interior, dispa-

rou um tiro do pistola, que produziu 

barulho comldcravel. 

Felizmente a emoçSo do aggressor 

n&o o d i lxuu fa?,er pontaria corteíia 

e o projectll atravessou o toldo do 

carro. 

Mas o Indivíduo trazia comslgo d ua i 

pistolas N l o tendo o primeiro tiro, 

quo ello d a.ttrára pela port inhola da 

esquerda, alcançado Crispi, atirou a 

arma o, tirando d i bolso outra pistola 

Idêntica deu rapldam >nto a volta do 

carro, por traz, para doscarregar do 

novo a arma contra 0 presidente do 

Con?e|ho pela outra portinhola. 

M is o cocheiro t inha parado os ca 

vallos o, com o chlcóto, começou a 

bator no Indivíduo, eiuquanto o contl 

nno do min :sterlo, descendo da- boléa 

batia no t-ggrescor com a bengala. 0 

sr . Plnelll, apoando se do carro, cora 

u m revólver na mio , atlrira-so para ci-

ma do Indivíduo, q je. corcado de todos 

os lados, n5o poudo executar o 83U 

projecto. 

Leva ío no posto do policia msls pro 

ximo, o Indivíduo declarou chamar se 

Pic-tio Le ia , quo j á om Gênova, por 

oecarao das fc.-tas eol< mbianas, ten-

eionava matar o rei. K' um anardila-

ta muito perigoso, quo jA fui expulso 

duas vcz"s da Snlssa Declama ao 

ju i z inquisidor qus rentla nRetercon 

«"KoMo A* assinar Crispi e que, so a 

pena de mi r t " existifse na Itatla, te-

ria tido prszar otn pfigar com a eabe-

ça o attontado quo aeab iva do com-

metter. 

Na noite do dia 10, houve uma im-

pononte manlf. s^ejo deanto da ca>a 

Io Crispi. O povo aeclamou o presi-

dente do ("onie ho, quo appareceu na 

sftca'la P sgrsdeeeu. 

Novainento interrogado no dia se-

tíuinte. Leg.i contou friamonto corao 

Inn vIAra n idí-a do altontar contra a 

vHa*l f t Crispi p eomo pt>z o seu pro-

jeoto "IU 'X"Çi:ç.V>. Drclarou qno, co 

mo bem anan.hlfta qno so gaba de 

ser, nao recebeu ordem do n ingnnm. 

Operou por snn própria conta o n l o 

tem lumpl iera. 

Intorri g i do co tinha aliruni motivo 

do q ieixa po««oil contra Crispi, res-

pondei ; 

— P ísnal. n& > Nu i v a o tinha vieto 

antes. Mas pnnRo qno na Slc.illa man-

dou matar mulhores o criança»; qne 

afinal, noste pobre palz da Italia, ha 

pessoas que morrem do fome por cau-

sa do!|e | 

Aecroseentou quo ostava prometo a 

recomeçar, «m*s com mais habitida-

do». 
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P U B L I C A Ç Õ E S : 

Al fNDNCIOB, Unha 100 r í l « 

HBCVAO I J I VRB , l i n ha 200 r « » 

NA PR IMKIRA PAGINA, l inha 600 réla 

Pagamento ad iantado 

raio m 

Medicina legal Paginas extrangeiras 

S p o r t 
Um out 'a focçlo pnbllcamos deta-

Ihadamento o bem elaborado program-
ma da corrida com a qual, a 15 do 
eorrente. pretendo a nossa soelndade 
Jnckey Club renbrlr OB seus portões ao 
mundo sportlvo. 

Para osso prngramma, em que as 
forças dos competidores estío cm ge-
ral perfeitamente eqnllibradas, cha-
mamos a attençSo dos nosses leitores 
nuorurando deslo jí» A nossa velha e 
>ympathlra sociedade uma festa es-
plendida, A qnal FÓ deixará de a-slstlr 
quem qiilzsr eomniottor o gravo e folo 
cr imo do leso gosto. 

Matadouro Municipal. 

Para o consumo da população desta 

capital foram hnntom abatidos : 

05 rezes; 

31 porcos; 

7 carneiros ; 

1 vitelio. 

Niekels falsos. 

JA nfto 6 a prlmoira vez que tomoR 
recebido, em troco, niek"ls que pare-
cem verdadeiros o que, ontretanto, s lo 
falsos eomo Judas . 

Aqurlle qne temos na nmsa frente 
A de ferro extremamente frlavel, es-
tando comtudo bem feitos os algaris-
mos, erablemns o legendas, tudo a dos 
t.sear se poifeltain^nte no fnndo gal 
vanisado, para ludibriar faciimonte os 
Incsntos. 

K' preciso exercer «"vera flscallsa-
çSo em toda moeda metalllca qno se 
rocobe. o perseguir Iruxoravelmento 
os ordinários falsificadores. 

S Y N O N Y M I A 

Depois (lo termos examinado algu-

if.as dt llnlçfies quo A medicina legal 

tAm sido dudan por vários auetores, o 

do mostrarmos quo Briand, ( i iaudé e 

Fodoró foram, apezar do abalisados 

modlcos-logistau, lufellzes quando, pro-

curando detormlnar a nossa especia 

lidade, a confundiram com a bygiono 

publica, scloncia dlstlncta, com vida 

própria, antonomlca, essentAoios quo 

Maro priciBAva perfeitamente o domí-

nio o fim da medicina legal, o a sua 

definição accellAmol-a como uma das 

melhores. 

Examinemos agora co os escripto-

res que tèm tratado da matéria o fa • 

zem só com o nomo do medicina te 
gal, ou so, polo contrario, empregam 

outras exprofsS s Mutatis mutan-
(lis: — ha expre ssOes synonymas para 

designar esta scloncia? 

Optamos pela aDlrmatlva. 

Lacasaigno, lllustro professor que 

om Lyon possuo o mais completo mu-

seu para o estudo do quiatOis modi-

co-legaes, s -rve su, om seu livro, d-.a 

palavras medicina judiciaria, no qoo 

A «eguido por Teylor, no volumoso 

Tratado. 

Quanto a Prunolló, conformo diz 

butaud , dá a denominação do mediei 
na política A .parto da arto tuodica 

quo trr.ta das r( liçOus quo existem 

ofttre ss Instituições soclaes o a 

natn<-ez» humlna» , divldinilo-a om 

segui 1a eni dous ramos : medicina le-
gal e policia wdica. 

E' acompanhado per M. Tourdes, 

quo, em Brtigo do Dictionnaire rnctj 
clopedique des sciences mídicales adiuit 

te uma medicina publica (spplicaçAo 

dos conhecimentos médicos a todas as 

questões do int.< resso geral, de legis-

lação e do administração), comprehen-

dendo a hygiene publica e a medicina 

l ega l :-es ta relacionando-se quasi ex-

clusivamente ao direito civil o crimi-

nal, e aquella especialmente ao direito 

administrativo. 

Bscriptores ha quo conhi l i ra n i-y 

nony i ias do medicina legal as ex-

pie- sO is medicina forense e m-dicina 
criminal. N&o os seguimes o afasti-

mo-nos f bretudo dos quo adoptam a 

u l t ima denominação, o isto porque, 

em tal ca-o. as releçOes de direito 

civil ficariam excluídas do domínio 

daquolla BCÍI n ia. 

D I V I S Ã O 

B i o Var ln as dlv;sõ 's da molicina 
logal a p n a j i i t a k s poloj escript iros 
qno se t6 n o vupado do assumpto. 

Todcs s a ) om d «ac-'ô. do com-
pleto. 

O d" . D Podro Mata, do Midrld. 
o un i o qu», om t o l a a H^spanha, 
escreveu seb o a vasta o importan-
tii-sima sc'oncla, e que, por osts mo-
tivo, d"Vo ser objeclo do nosFa vene 
r a ç l ) iimsera. do n ssa resp l 'o pro-
fundo, diz quo, como om medicina Io 
gal q melhor classificação ó sempre 
alvo do objecçSw, muitos auetores 
cortaram o nó gordio nAo estabele 
condo clissificaçao a lguma. Outros, 
poróm teiirto o u vista quo ost i nao 
pó l> ' " ' x i r d.) eon'tltuir qnostao do 
mctho Io, formaram varies grupoa do 
assim.jfo, la ido lho uma distribuição 
mais ou monos corrocta. 

A mciliclna legil , divido-a Caspor 
om tres partes.: biologica, quo trata 
daa rolaçü is que so referem ao iudi-
v i Juo vivo; thanatologica, das refo-
rentos aos oadaveros; biothanatolo-
gica, q i n tom por ib jecto aa relações 
que respeitam ao rocomuascldo e fuás 
oausis d'i morto. O estado d«s duas 
prlruoiriS ó sublividido om gorai o 
especial. ^ 

Po-lo ó, om duas : — uma, m :xta, 
coraprehcndondo a medicina legal ap-
plic ao direito civil o criminal e 
A policia roadlca ; outra, criminal, que 
considera as qnestõ <s que se relacio-
nam com o c idlgo penal. 

Prunello, em quatro socçOes: I 
exame dos corpos vlvoa ; 2 », exame 
doa cadáveres; 3* , ex imo doa corpo3 
quo na i tflui vivido ; a 4 », flnalmonte, 
6 consagrada a tudo que so refere ao 
exercic o <h medicina. 

Filippl, como Poderé, em duas par-
tes: questões do diroito olvll e quostOeB 
do direito criminal 

Legrand du Sinl lo:—jurisprudência 
medica o medicina legal. 

Quanto a I / i taud, ello diz aoguir 
no sen Miwiel uma diviFfto adoptada 
pola maior parto dos auotoros modor 
nos o que ó baseada na analogia dos 
factoa : /.» parte atteotadea contra o 
pudor o a vida, casamento, prenhez 
parto, etc.; 2 " p irte - envenenamento, 
toxicologia e outras posquizas chirai-
cas e mlcrogiaphlcas que se ligam A 
medicina l.-gil. Consagra 'depois al 
gucH capítulos A jurisprudência me-
dica, geralmente comprehendlda co 
mo o conjeiMto das leis o regulamen-
tos que regem o ensino o a pratica 
da medlcliiR. 

Do fodis as elassi9c,aç0oa citadas, 
o lento da cadeira n i nossa Faculda-
de parece seguir a de Filippl. quaudo. 
d"pols dos prellminaros, divido a me-
dicina legal, na parte ospecial do sou 
progranima, em dous ramos distlnctof: 
questões do foro civil e questões do 
foro criminal (1). 

MAOALBIEB SOBRINHO. 

A Secretaria do Inter ior: 
Enviou ao director do Diário Offi-

cial nm exemplar d' A Republica, do 
Paraná, afim do ser gratuitamente In 
aorido naqnello Dioiio o edital da 
Secretaria daquelle Hstado. chamando 
prono"entrB para a eon^frucçRo do 
uma estrada do ferro do bitola entrei 
ta, qup, partindo do (*i« yt iha.se diri ja 
A vil la de Assnnguy de Cima. 

—Transníittiu ao 1 <• soerelndo dafa-
rnara dos deputados, deste K-tado, a 
InformaçSo prestada pela Caniara Mn-
illelpal do-ta capital, nobre a conve-
niência da passagem do dlstrlcto de 
paz da Tenha de Kranv» para o muni-
cípio Conceição (1(8 Guartilhos. reque-
rida pelos habitantes do mesmo 'ils-
trieto. 

—Sollclten dosc. secretario da Fa-
zenda a rxpcdlçín de ordena para quo, 
pela verba een-lgnada no artigo ÍM, 
§ 13, n. 7, do eroaraonto vigento, soja 
entregne pelo The^onto (io Estado a 
quant ia do eln"o conto» do rélí. corao 
auxil io, A C mara Alnnlnloal do Santo 
Amaro .—Df i r sn conhoclrnento A mes 
tua Câmara Municipal, 

(I) VejA-io o Comnure/o, de H do moi pai-
nado, onde Já tratamos delia. 

Leilões 
Ha hejo ( s seguintes : 
Do msgnltlcas mibl l ias do canolla 

ciré, jacarandá o outras madeiras es-
colhidas ; reposteirrg o cortinados; 
quadros a oleo ; Instrumentos do en-
genhai ia ; quantidade do bebidas finas 
o grande numero do outr< 8 ohjectos, 
nu rna Marechal Deodoro, n . 0, ás 
11 1|2 horas, pelo sr. M Ctropos; 

D-> rosto do l iqu st lmo serv ço para 
mes», compofto do crysLaea, cristi files 
e louças, moveis finos, quadros « ou-
tros muitos artigos qne n&o puderam 
ser vendidos hontem por falta dotem, 
po, nn Sanaiorio dos Tnglezes. rua Pa 
caembú As mesmas horas, pelo ar, M. 
do Albuquerque. 

Ache se entio nós, do passeio, 
respeitável negociartto s r . CarlAs JOp-
pert, chefe de Importante casa de fa-
rlnhKN de trigo e comnflsfões do Bt<> 
de Janeiro, com filial nesta «apitai. 

Cuinprlmi'iitamul-0.. 

(Tr»ducçto para 0 Commtreio) 

i Sol e as 
•Das chammaa 

O Sol oecupa presentemente a atten-
ç&o dos astrologoa. Atravossa uma 
phaso do octlvldade extraordlnarla, 
como nao manifestou ha mala de vin-
te annos. As suas manchas sáo t&o 
consideráveis, que se po lem avistar 
mu l ta ' vezes a olhos nú<, pola algu-
ma (-xcedoai quatro, cinco o seis vo-
zes o diâmetro da torra. A sua eu-
potfiolo luminosa, quo queima como 
um oceano do fogo, atira por cima 
d. l lu erupçõds billhantlsslmas, cham 
mas phantasticas, do quinhentos o 
8olsc.entos mil kilomctros do altura I 
E esta actlvldade trausmltte ao até 
nós, apezar da distancia de 110 mi-
lhões de kilometros quo nos separa 
dosso astro, produzindo sobro a Torra 
curiosas perturbações magnéticas, in-
fluenciando sobro u agulha magnética, 
occasionaudo muitas auroraa boreaes, 
o exercendo sem duvida sobre aa con-
sas o os indivíduos uma acçSo cuja 
complexidado e grandeza a sciencia 
ainda nao poudu upauhar. Qual ó en-
tão a natureza desse foco prodigioso 
do cujos ralos a vida da Terra está 
suspensa, que tom os nossas destinos 
na sua IrradiaçA > o qne, om um eyclo 
varlavel o irregular do um período 
médio do onze annos, parece, eomo o 
-õpro de mua forja inunonsa. activar 
ou diminuir a ardente fornalha? Po-
demos nós. pygiueus do um globnlo 
perdido no espaço, cmceb i r uma idòa 
do valor, do tamanha o do podor dea-
so foco colegial do luz o de calor ? 

Procuraremoa primeiro representar 
nos o s .1 globo 1.28.1.000 voz^s mais 
volumoso do quo a Terra. Tem a 
nossa imaginação idóa de similhante 
desproporção ? O diâmetro do Sol ó 
108 vezes o mela maior do que o 
do nosso planeta. Para conceber asu-
porlori lado do tamanho do S .1 relati-
vamente A Torra, sorla necese trio, por 
exemplo, representar esso astro por 
itiolo do uma cúpula esphorica do 
cérca do 22 motros do diâmetro (inale 
vasta do que o Panfhe jti de Paris) o 
ccllocar ao U Io. para llgnrar a Ter-
ra. u;u bal&ozinho de criança, de 20 
centlmotros. 

Esse astro posa 324.000 vezes mais 
do quo o nosso globo: á esta massa 
que garanto a sua aoboranla absoluta 
sobro todo o seu sy.stema. So so pu-
dess>. p j r t n t o , collooar o S >1 sobre 
um d >s prato) do uma btlaoça bas-
tante gigantesca p i r a ontô l-o, seria 
nocossario amontoar 3SI.OOO Terras 
na outra balança, para fazer Ibo equi-
líbrio. 

T "Ias os raeth idos estSo d ) accftr 
do p j r a continuar a extctidAo destas 
qnant ldalss . A d imomao real do Sol 

concluída Ia sua dunens&o appatcn 
to combinada cam a sua distancia. 
Seis n u t h idos <l'ffororitos o estranhas 
um ao outro provam quo o globo In 
oiro da Terra traii.-partadj A distan-
ia do Sol seria visto om u:n angulo 

do 17"61, querendo isto dizar que es-
ta distancia ó egual a l l . l i U t vezes 
o dlametto da oossa i lha l l ictuante, 
ou sejam 140 railhõo3 do kilometros. 
F/-nos possível por ventura apreciar 
similhante extensão ? 

O mais simplos é procurar conoo-
bei-a medinio-a pelo tempo que um 
corpo om movimento levaria a percor 
rol-a. Supponhamos, por oxemplo, mu 
trem expresso lançado com a veloci-
dade do um kilometro por minuto, ou 
00 kilometros por hora, do velocidade 
constante, sem estações. A viagam 
duraria, portanto, 140 milhões do mi-
nutos, ou 2 .481.333 horaa, ou -103.172 
dias, o que uo j dá Í:8Í annos. Par-
tindo hoje, o nosso trom celeste FÓ 
chegaria ao Boi no anno 2177 . . . 36 

décima quarta geraçio poderia tra-
zer «noticias» do quo a aoptlma tives-
se visto. 

As dospozas do construcç&o do uma 
estrada iuterplanetarla náo podoriam 
sor muito elevadas, e póJe-so reduzir 
o preçi do bilhete a um mínimo. A 
10 centiiuos por kilometro, esto preço 
sorla do l i . 0 00 . 000 francos. 

Mas um trem de ostrada do ferro 
mosmo expresso, vai muito lentamen-
te. Escolhamos um exemplo um pou 
co ma'8 rápido. Sabem todos que a 
sonsacAn reside no cerobro, nao algu-
res. Queimem ou piquem o p ó : ó no 
cerebro quo a dõr óaontida o, so cor-
tassem o nervo que transmitto esta 
sensação, podariam queimar o pé in 
toiramonte, sem sentirem amonor dõr . 
Esta transmissão da sensação nao ó 
instantariea ; os pliysiologistas ava-
liam tia em 28 metros por segundo. 
Pois bem, eupp.mhamos quo uma 
criança peça o Bi 1 o quo a ama lh'o 
dó. Admit íamos, ao mesmo tempo 
quo cila tenha o braço bastante com-
prido para podor tocar no astro o 
queimar o dedo, sob a condição de 
retirai o immediatamente. Esta crian-
ça nunca sentiria a queimadura. Pi 
caria adulto, velho—e morreria—mul-
to antos da chegada da sona içSo, pois 
só ao cabo de cento o sessenta e oito 
annos é que ella lhe chegaria ao co-
rebro I 

Assim, pois, essa distancia ó devó-
ras immensa. Eutretanto, apezar desto 
afastamento, a onergla solar ó tSo pro-
digiosa, quo o calor recebido pola Ter-
ra basta para consorvar aqnl todos os 
phenomenos da vida vegetal, animal o 
humana. Como oxprimla outr'ora uma 
metapbora feliz do Thoon de Smyrue, 
o Sal ó realmente o coração do orga-
nismo universal, pois as suas ps lp iu-
çõos lançam em volta doMe no espaço 
as ondas da vitalidade planetária. As 
sim como ostA fóra do duvida qu • n 
força que faz andar um relógio pru> 
vém d i m&o que lhe deu nonrtrasslin 
tambnm é certo quo tudo quanto 
se move, t u l o quanto vivo cm vol-
ta do nós vem do Sol. Sem «lie, 
nem a agua nem o ar oxistlrlam, pois 
tudo seria solido. A agua quo corre, o 
vento qae sopra, o regato quo mur-
mura, a nuvem que passa, a chu"a 
qne cal. a arvore que verdeja, a flõr 
quo brilha, o passaro que eauta, o ca -
Vallo que corre, toda esta vida vem 
do Sol A lenha que liou aquece no 
Inverno ó Sul acnumulado, A bolha, 
o gaz u rlnetrinldsde, s j o ainda Boi 
Procurou-sw avaliar esto poder caloil-
fieo, d :rendo qpa farl» ferver por hora 
deus ttllhõos o novi centos bilhões do 
k-bni't.0-' ciblcea do rgna A tempo 
rufuta do g d o l mo» é nos problbldo 

comprohonlor esto eatado. 0 quo vem 
a ser ura calor do dnz mil, vlnto mil 
ou clnooenta mi l graus ? Uin onto que 
fo3so capaz do supportar osta tempe-
ratura, o qno se deitasse sobro nma 
chapa de ferro em brasa ou sobre fer-
ro fundido, ju lgaria extendar-ao sobre 
nevel 8a o Sai se approximassa de 
nós A distancia da IJUI, a Torra Intei-
ra se fundiria como uma bóla de còra. 

E ' o Sol qno nos faz vivor, e ó ello 
quom nos carrega, nos sustenta no va 
cuo, do braçoa extondldos, por assim 
dlzor, e faz-uos circular com velooi 
dado om volta dollo, oomo uma pedra 
em uma funda. Na oconomla geral do 
systema solar estamos muito parto dol-
lo, perdidos noa seus raios. Marte, Jú-
piter, Saturno, Urano, Neptuno ost&o 
muito mais afastados A lus, cuja vo-
locldado ó do 300 000 kilometros por 
segundo, gasta aponaa 8 minutos a 13 
segundos a chegar-nos do Sal. A at-
tracçlo entro o Sol e a Terra ó quasl 
instmtanea. Somes filhos do Sol o 
ostaiuos intimamente associados ás 
suas menores acções. 

Estudada cora o tsles 'opio on pho-
tographada (o que acontece actual-
monto todos os dias o quasl todas as 
horas), a superfície solar nfto é clara, 
unida, homogênea, do alvura nnifur-
me, como so poderia crer, mas granu 
lada, o salpicada aqui o acoiA do man 
chas de varias ditnaneõos. Essa snper-
ficlo solar, on photosphera, nfto 6 nem 
solida, noai liquida, nom gazoaa: ó u m 
lençol de pó luminoso, lonçol nublado, 
abraztdo, comporto do particuias de 
metal Inc-ndescente e quo fluclúà sa-
bre um oco ino de gaz, inas do gaz 
muito denso, tendo pouco mais ou me-
nos a densidade da agua. As manchas 
s lo buracos notsa phutosphera A re-
gião contrai, ou núcleo de cada man-
cha, é sombria e parneo-uos preta; 
mas ó isto apenas nm ofleito do con-
trasto, pois esso núcleo ó na realida 
de duas mil v.-z ÍS mais lumiaoso do 
que a lua c l ieU. Em volta desses nú-
cleo-1, cada mancha mostra uma pe-
numbra fo rmata de eapecies de fllotes 
da photosphera, correndo om labaredas 
do fogo na aborínra, labirodas de fo-
go do quinze, Vinte mil k lomatros de 
oxtens&o o muitas vezas mais. 

Por cima dossa photosphera exten-
de-80, om vol ta do globo sj lar, um 
lençol do g i z ardente de c í . ca de 
quinze mil kilometros de ospessura, a 
que deram o nome de cliromoiphera o 
no qual o hydrogenlo domina. Este 
lençol ó cftr do rosa, d» cõr das fló-
ros de pocoguoico. inteiramente trans-
parente. E' daili que partem a3 cham-
mas da menina cõr de rosa, essas gi-
gantescas piotuberancias de quatro-
centos e quinhentos mil k lometros de 
altura, de quo falavamos ha pouco. 

E além dessa irradiação, a u m i 
grande distan -Ia om volta do astro so 
lar, extendem-89 essa corõa luminosa 
o ossi aure.ola que FÓ podemos con-
templar d u i a n t " os oclipaas tutaes do 
Sol, quaudo o disco o-curo da lua 
vem lut >rpor-so entre o astro radian-
te o o observador terrestre, o, ecli-
psando a deslumbrante luz solar, tor-
na visivoi aos nossos o l lus ossa cor 
oadura rcsplaadescotlte. 

As ohamraas do Sol. cantadas e u 
todos os tons, j i nao FAO, portanto, 
mais uma uietaphora : o astro (1o dia 
ostA coberto doilas. ü seu numero e 
tamanho var iam corno as próprias 
manchas. Um máximo de actividado 
manifestou-se om 1871 ; uai novo, mas 
monos forte, om 18S3, o actualmonte, 
ha seis mozes. o astro es A em u n 
o t ido do exi l taçSo quo excole ora 
muito n u l t imo . Esta fluetuaçao ó de 
côrca do onze annos ; ainda nao lhe 
eonhocenios a causa. 

Mas o poato mais curioso talvez é 
quo estas manifestações da activldadp 
solar t6in o sen eclio, a sua repercus 
sao, no nosso planeta, nas varluçõos 
da agulha magnética. Qu in to mais 
movimento ha no Sol, tanto mais os-
sa agulha é agitada aqnl. a 141) mi 
Ihõsa do kilometros do distancia I A s 
vezes, ató, a agitação é tâo violenta, 
quo a bússola fica inteiramente des-
norteada, quo immonsa perturbação 
magnética se manifesta no globo in-
toiro, na America cotao na Europa, 
que ae commnnicações telegr^phicaa 
sao Interrompidas e os t»lephones nao 
funedonam. B falam-nos de vácuo 
entro os astros 1 Nao, o espaço nau 
estA vazio; ó, polo contrario, um laço 
do communicaçao entre os mundos. 
As medonhas tempestades solares, em 
ooraparuçüo das quaes os nossos fu-
racões mais violentos, os nossos tro-
vões, os nossos vulcões, os nossos ter-
remotos suo apenas sorrisos do crian-
ça no borço, fazora-so sentir ató aqui, 
e sem contostaçao. sobro os noes 8 
mundos vizinhos, Marto e Venus. Ha 
ahi j á como qne uma oorarauulc i ç i o 
electrica, tolophotica, podorlamos di-
zer. Quem sabe se algum dia, breve 
talvez, n&o descobrirá um Edison o 
meio de onvlr essas vozes do Sol e 
do perceber aa perturbações magnéti-
cas de Marte e de Vonus, do vCl as 
talvez, so so manlfo.tam como aqui 
por molo de auroras boreaes ? I Mes 
mo nesto momento, ostamos ora um 
máximo de auroras ; jA mais de dez 
foram observadas dosde o começo do 
anno. 

Assim, poueo a pouco, de etapa em 
etapa, a sciencia adoanta-so todos os 
annos, todos os dias, no conhecimen-
to do universo. As manchas solares 
foram observadas sclontiflcamento po 
la primeira vez em 1611, pelo padre 
Bcheiner, jesuí ta «m Ingolstadt, o 
qnal, admirado de ver essas maenlas 
no incorruptível Boi, falou respeitosa-
mente ao padro provincial da sua or 
dem. Esto, perlpatetlco eonvloto, mais 
estupefacto a inda de similhante des-
coberta, respondeu quo ora cortnmcn 
te Imaginaria, mas que todavia, para 
ser sgradavel ao observador, «passa-
ria a noite» a voridcal-a. Cora eff.ii-
to, quando no dia seguinte de manha, 
esto voltou a porguntara sentença dofl 
nítiva : «lleli Aristóteles todo lutelro, 
respondeu o director, o posso garan 
tlr lhe. meu filho, que n&o ha man 
chaa no Sol ; ellna estão noa seas 
olbos ou nos vidros dos seus ooulog. • 

Nota bastante singular: no nosso 
proprlo secnlo, lá para 1810, creio. 
Napole&o, visitando o Obsorvatorlo d» 
Paris o vendo o Sol om ura oeuio (ti 
rígido para o astro do dia por Artigo, 
n&o consentia M n l o a multa cu»to 
ndmlttlr quo a mancha ent&o vbdvol 
nó disco pertencesse realmente ao Sol . 

Entretanto, as manchas FOlari ts fo-
ram observadas nos tempos mais re 
motos, Ovidlo e Virgílio fa laamel las . 

A oncydopodla chlnoza de Ma-Tuan-
Ijin registrou as quo os astronomos 
chiurzjs obsorvaram do anno 301 ao 
anno 1205 da nossa óra. A rotação 
do Sol foi descoberta pola observação 
do uma nodoa visível a olhos nús, om 
1010, por Pabrlclus. S l o , cora effelto, 
As vozes violveis a olhos nús, o esto 
anno mesmo tóm-se visto varias assim, 
ou atravox daa nuvens, ou ao pòr do 
Sol. Mas a sciencia caminha com len-
tidão. N&o nos queixemos, todavia, so-
bretudo no nosso século, no quo con-
corno A astronomia : oleva ao actual-
raento era eaplendldo vôo. 

E de todos os capítulos da snblimo 
sciencia do céu, o Sol ó, som contes-
tação, aquolle que raais dlreutamente 
nos Interessa. So ae apagasse amanha, 
o nosso planeta inteiro n&o valeria 
grando oossa depois de amanha . 

CAMILLO F L A M M i R I O N 

1 1 . — D n r o m o s i i m i i -
i i h f t < 4 c o » « I n l i n n a n n t l -
K u l i l u r i e - , p o r I l o n r d o n n . 

A Nova Cintra 
Mau caro Cosar Ribeiro. 
A proposito da deEcripçílo que o 

sou apreciadisslmo jornal publicou do 
fnturoso bairro santUta Nova Cintra, 
oceorre-mo lnformal-o Eobro algutu 
pontos quo a ella escaparam, o que, 
para lho serom apponsos, mo pareço 
torom uma importaucia capital o so-
bretudo de opportunidade. 

Taes sao os d.varsos trabalhos om 
grando parto j á altl realisa los, outros 
em OXÍCUÇ&O o muitos em projectos 
j a elaborado.-; uns puramente scieutl-
ticos e do estudo, indispensáveis para 
o caso, o outros exclusivamonte de 
oonstruoç&o mais ou monos corrente, 
o que representam grande doípozi , cs 
furço o progresso local. 

Como trabi lho preliminar o inüs-
pensavel para base do tolos os ou-
tros a executar, tratemos em pri-
meiro legar da planta topagraphlci e 
orographiua, quo, pola tuancira ospe-
cial e mesmo rara coma está sendo 
foita, mo parece d ignado monçio 

Foi esto trabalho confiado aos on 
gsuhsiros Ernesto da M j y i , Santos 
Rodrigues o Rib .-ire da 8i lva, cam os 
oriptorio do engenbiria, arcliitoaCura 
o minas, om S. Paulo. 

A parto da planta j i lovautada, o 
quo consta da folha n. 1, foi j i ox-
pusta o deixou om tolos, prol-uionao^ 
ou nao, o melhor impressão. .V) Bra-
sil. ondo as commi.ssõaa geaio.-icas 
pouco por ora podem avançar, d3vo-
riatu ser assim levantadas tolas as 
plantas, pois fornecoi ia:U d i loa p»o-
cio-issimos p a n a cart i g i r a i O l i s 
t rument j do quo geralmonto ae sor-
vem ó o Tacheometro Hi:her ( typo 
grando n. 1), quo pároco ter vantagoua 
sobro todos o i instrumontas ate agira 
aqui usados para og ,u i liai. p i is qua. 
por.uittindn, pela sua enorme fo ça fi-
cai, fazer gran los vi.-adis cm torno 
do p juto em q i e estaciona, e q i ) e u 
campo doscobarto pó lo attiug.r u n 
ralo do oitocontia motros e. portanto, 
uma faixa de mil o selscoutos metros 
om cada ostaçAo, com ello se rau l im 
as distancias com a precis&o qtio para 
o caso só i>óJo dar l ima bõa sta l i* 
eomo a que aquelL) instrumento poj-
sue, roduzindo as ao horizonte por 
m. io das regras log iry .iimicas ou t i -
bellas especiais; os ulvolarnentos rri 
goaomj t r i oa silo rigorosíssimos e fei-
tos par . cad a ponto ou vis ida com o 
mesmo Instrumento, onde, para tudo 
su llia tornar faoll, ia.'lu;iv<j nos cal-
culas, tanto o limbo zoniihal CO;ÜO O 
azonu hsl sa > c nte.dmtos, isto é : o-
dous clr:Ulos aao divididos e:n 10j 
grados o í d i u a, eqaiva'oj . i i, p i i tan-
to, o grada a I ' 0 ui lnutose o uiinuVi 
a 101 segundos. Ua exposto concluo 
se que cada visada do instrumento dA 
logo a distancia do ponto p i r a quo se 
olha o a sua altitudo o situação. 

A planta, qu* jA so «8'ia bastante 
adeantada, ó por osta fôrma toda co 
ta la , sendo a orographia do terreno 
reprosentada por curvas de nível oqui 
distantes dous metros; de fôrma que 
por ella ou Bobro olla so pó lera fazer 
todos e quaisquer estudos ou proje-
ctos, eem o auxil io de novos trabalhos 
no campo 

E, jA quo falei em instrumentos, 
aproveito para dlzer-lho os mala quo 
aili vl em serviço. 

Para os trabi lhos de laéhoomotrla: 
um jogo de miraa Moinot de O.iJOS.™ 
pata ura metro; reguas logarythmic.as 
Richer do raotal branco, transferidores 
centosim iea raetallleos, com oscala paru 
a distancia roduzida de cada ponto; o 
mais, cadernetas ospeciaee, tabellaB e 
quadros du coordenadas, tabollas loga-
rythmic.as, oto. 

Para pequenos levantamentos par-
claos ou do dotalhe: ura theodolito cora 
stadia e limbo zenlthal e a m a mira de 
Ca-oila da O,ra01 para nm metro. 

Para poquenos nivelamentos par-
ciais : ura nivol do Egault, um dito do 
Gurley o uma mira Elllot. 

E mais : jalons, fitas do aço o de 
tecido ruetaliico, pantoraetros, bússo-
las, moridlanaa, decllnatoriaa, curvi-
metros, cinteis, pantographo, etc., eto 

Para observações meteorológicas: 
bdroioetros, aneroldes, thermometros 
de raaxima e minlma, hygromotros, etc. 

Jun to a tudo isto, uma bibllotheca 
com os oielhoros livros da espoclall-
dade. 

Quo mo conste, de entre ontros es-
tudos alli feltoB avnltam o do caminho 
de ferro do systema mlxto: cremalholra 
nas subidas e simples adhoronoia nas 
horizontais « rampas suaves; e o do 
volume das levadas e quedas de agua 
pura abastecimentos. Irrigações e sou 
aproveitamento oomo motor para di-
versas appllcações, Inolusívó para illu 
mlnaçtto electrica. 

Dentre os trabalhos jA executados 
avnltam, além dos caminhos para vá-
rios pontos, a Estrada Nova Cintra, 
projectada peles engenheiros Maya, 
R idrlguis & Ribeiro, e construída sob 
a sua direcçAo pelo empreiteiro José 
do Anciãos, o ainda outros que om se-
guida descreverei. 

(Continúa) 

CARTAS DE LISBOA 
JUHBO, 22 

O essa que nestes últ imos dias mala 
amplo t hom i ostá fornocendo aos cír-
culos do conversação, é a ordem ema-
nada do rainiatorio do Reino, ora com-
primento da qual foi expulso desto 
paiz o sr. Benjamln de Mollo, quo 
oxorcéra o logar do secretario do al-
mirante Saldanha da G a m a . 

O ar. Benjainln do Mollo estava, j á 
havia mais do quinzo dias, ora Ijiabôa, 
quando recebeu intlmaçao do saliir im-
modlataraento de Portugal, aonde nao 
maia poderA voltar, conformo lho foi 
declarado pelo agento policial que o 
acompanhou a Badajoz. 

Aquolle sr. ó um dos Insurrectoa que 
so evadlram do bordo do Pedro I I I , 
om Montevldéo. 

Sobro a sua vinda a Lisbôa correm 
varias versões, sendo a mais geral — 
qno ello andava preparando a fuga dos 
seus companheiros quo nao puderam 
ovadir-se. 

O sr. Benjatnin do Mollo aposentou-
se em um dos hotéis mais concorri-
dos do Wsbõa — o Hotel da Avenida 
o n&o procurou o mínimo disfarce, dan-
do alli o sou vordadelro nomo o gra-
duação. 

Esta olrcnrastmcla, quo nós mesmo 
averiguámos ser verdadeira, tora dado 
margeai a coramentarios multo varia 
dos. 

Quando lho apresentaram a Intlma-
çao de s ib ida iramodiata, o sr. Mollo 
qulz recalcitrar, mas do nada lhe 
aproveitaram as impacioncias, por cer-
to injustificadas 

Doram-lho apenas o espaço do nma 
ho a para s i arranjar o preparar as 
malas, s 'guindo em carruagem, que 
jA o esperava, para a r s t a ç l o de San-
ta Apolonla, eob a vigilância do m^s-
mo pol ida qno o devia acompanhar ató 
á front dra 

O sr. Benjamln de Mello, quo ó ca-
p i t lo de fragati , dirigia-ss para Bar-
celona, ondo, c imo j á temos dito, so 
oncontra o ar. Saldanha da Gama. 

P&IXÔS s 

POt iYTHEAMA 

Realisa se hoje a festa artística do 

sympathlco o intelligente actor Cnnoo 

cora o Othelo, Incurablndo-se a sra. 

Tlozzo do pBpet de Desdemona o o sr. 

Lotti do de lago. 

O sr. Cuneo dedica o ospectaculo 

de hojo ao publico paulista. 

E' uma gentileza quo a este compre 

compensar cavalloirosaraente. 

Outro caso qn i tarabim e«t i d a i l i 
•uaterla a ostiradissimos artigos da re, 
pastagem 6 a grévo dos manipulado-
ros de pao. 

Nós, f rancamia t i , nao ligamos g-an 
de iraportincia a este facto embora 
osjornaos lhe estejam dedicando oe.s-
paçode p s id.i3 o compactas columnas. 

Os grévlstas portuguezos cestamam 
ser, por via da regra, uns grévistas 
platônicos. 

Mas historiemos: 

Atira de podnrom tornar effoctivais 
as multas imp s',.as po feita de peso 
no pAo, a cam tr.i promulgou uma pos-
tura quo obr ig i os voudodores ambn 
lantes a prestar fl mça de 8J00I) o an-
darem sempre munidos do respectivo 
certificado. 

Os inanipu',1 l ,res, que s5o tamba u 
os distiibuidores on veadolores am-
bulantes, reuniram o nomearam u m i 
cornml-sio para ao entender com o ar. 

Esteve imponente o festival organi-
sado om Paris, pela Sociedade daa 
Grandes Audições Musioaes, em hoara 
do Gounod. 

Começou o festival pola execuç&o 
do prelúdio da Missa de Joanna d'Are, 
oscripta para solos, coros, orgam • 
uina orchostra composta de oito trom-
beta», tres trombones o harpas. Esta 
missa, escripta om estylo antigo cora 
Instrumentação moderna, foi executa-
da era 1887 na eathedral de R9lms, 
onde cansou profunda Impregs&o. 

Vieram depois fragmentos da 8apho 
o da Rainha de Sabá, terminando a 
primeira part i do concerto com fra-
gmentos de Mors et Kita, magnifico 
oratório, quo foi ouvido pela primei-
ra voz no festival triennal de Birmin-
giiam, om 1835 

A segunda parto começou cora o ce-
lebre hy nno a Santa Cecília, multo 

„ hera executado pela orchestra. Os 
. i fragmentos do Polgeucte foram applau-

' dldos, mas sein emhusiasmo. 

O Arrependimento, cuja po sla e 
mnsica F3O de Gounod, é a ult ima pa-
gina escripta por olle, e foi muito ap-
plau-llda. 

Depois da andlç&o deste trecho ins-
pirado, todos os artistas qae t inham 
tomado parte ua BOSF&I musical appa-
receram era scens, emquanto uma cor-
tina quo se abriu m< strava o bus-
to d" Gounod cercado de louros. No 
meio da e.moçfto geral, a actriz Bar-
tet, da CoiHidie.-Française, cora uma 
corôi na mao. leu versos do Jú l io 
Barb'or, h imenagam do poeta ao lllus-
tro musico. 

ioa 
çao do Sanctus da ílifsa de Faschoa, 
uma das paginas mais populares da 

obra do Carlos Gounod. 

• • 

Na Arena nacional de Ftorença, om 
presença rio enorme affluoncia, teve 
I 'gar a primeira repres.cntaç4o de Cris-
to alia fruta de 1'urini, do deputado 
B iv i o . A obr i causou enthuslasmo. 

No fim do ospiictaculo, exigiram o 
liyrann doGar ib i ld i . G r i t a r am : «Viva 
Bovio I V i v ado Felic.i !• o também, ao 
quo parteo, «Abaixo Crispi I» 

O theatro da eõrte de Munlch aca-

ba de fiizer curiosa roodiflcacao na 

1 onsoenaç&o do Lohengrin. Ató aqui, 

i a obra ivigoerlatia era representada 

ministro da R jino, a qneiu pediria a : com scenarios o vestuários cujo esty-

itn n idi ita rovogaçlo da doüboraçla | ' 1 recorda o do século treze. A exa-

camararia. | ctid&o histórica, de qne tant a caso fa-

R cibando a comiiissSo, o c i ta lo nem fgora, era assim a forada , pola 

ministro, ou porque estivesse m i l hu- .quo Wagner ca l loc iraa acvâo no rei-

no ado. ou porqu.) os com iiission idos | nado de Henrique o Pasaarinheira 

J u y . 
Foi hontem ub-olvido por ananlml-

dulo Roeco Ghote, ucousado do erliue 
do homicídio. * t 

Tovo eomo defensor o advogado 
Aybilio>ó. 

— H je deve ser Julgado Jo&o Mar-
ques do Mundo. 

s i oxcelossera ua fórtni por que llzu 
ra:a o seu pedido, entendeu que os 
devia tratar co n menos diferencia o 
m i n lou 03 saliir, dizoado lli>s que na 
da resolveria, eniquantò nao voltassem 
todo; para os seus trabalhos. 

Sei entes do resultado ob'14o pola 
coiqmi a io o oxnsp iradoa pela pr ia iodo 
•2) do . 33U3 com imh i l ros . que tlulia u 
travado oonfli ;to eom a policia, os tua-
nifistadoros dirigiram-se pa-a a 'jorra 
de Monsanto, on lo so oónserVi»':h'Scdm-
padoa, t̂p numeitn superior a, mi l . 

E' du^éj .B curl. so o que alli se tom 
passado, mas n&o nos paiece motivo 
bastante -pára o aUrme q t n se está 
fazendo nos joedaes. 

El l is , os grevistas, comem, bebem, 
folgam, accendom fogueiras, i l lumlnam 
á ueH«2tau3,~quc!ma!ii foguetes, tocam, 
dai ç i m , cantam. 

Um perfeito arraial . 
U ua perfeitíssima pagodeira. 

Dizem quoobt&o dispo stos a n&o sahir 
lalll, ató que seja revogado o artigo 
do eodigo.do posturas, a qtt» acima fi-
zemos referencia. ' t 

O sr . ministro do l tn lno foi hontem 
procurado por nm^lbmmissâfl do gro 
vistas que vinham (laf Aqdetle ftinc-
c.onarlo umas explicações quaesquer ; 
mas o sr. JoSo Franco iii'gou-8i> a re-
cebei-a. 

Do modo quo nem o governo nom 
a policia pareço proocnpar-io cora a 
livortida gr£ne. 

Nfto diromoa quo se dovo osporar 
pelo quo salrA de tudo isto, porque.. 
nao sairá cousa nenhuma. 

Tõtn continuado as diligencias poli-
daes para so descobrirem outros cúm-
plices que paroce haver no grando 
roubo do railbo e fava, a que jA noa 
referimos. 

Tambom se flzoram novas apprehen-
sõea de saccas daqnollos doua gêneros, 
donde ao Infore que o roubo ascendo 
a u m a verba Importantíssima. 

Segundo as declarações de nm dos 
soldados presos, o roubo era feito no 
peso, ao procederem a osso trabalho 
np deposito da Junqueira, por Indica-
ção do sargento Carmo, quo ao depois 
dividia pelos soldados uma pequena 
parte do produeto da venda. 

O terrivelmente edebre bairro do Al-
fama parece querer voltar aos tono-
brosos tempos ora quo os monstruosos 
criraos alli perpetrados se contavam 
pelos dias, o n&o raro pelas horas "do 
cada d ia . . 

E m menos do um mnz, a chronlca 
dos assassinatos teve de registrar nada 
menos de treB casos, todos revestidos 
do elrcurostanclas horripilantes. 

O nlt imo deu ao no domingo, aendo 
a v iet lmaum chefe do famíl ia exomplar 
a honesto, oafsassino, o seu proprlo cu-
nhado . 

Chamava-se aquelle Manoel Iiopes 
dos Santos, serralheiro, natural do S . 
Pedro do Pardl lhó. 

O criminoso é Manoel Guedes do 
Mello, o Bico, sapateiro, natural doRe-
ztendo. Tem aponás 23 annos do edade. 

Em Beguida a uma pequena altoroa-
ç&o entre os dous, nato u l t imo correu 
A easa e, pegando do uma navalha, «ra-
vou-a no peito do cunhado,ajue segun-
dos depois era cadáver. 

O assassino foi recolhido ao Limo-
eiro, aem fiança. (Con t i n i i a ) 

I 0 1 0 - 9 Í 0 ) . 

O Intendente geral do theatro de-
cidiu-se u acabar com as tradições 
scauicas adoptadas por toda parte no 
que respeita ao Lohengrin. « desde 22 
do maio, anniversario natalicio do Wa-
gner, a obra é representada, duas vo-
zes por semana, em um quadro do so-
culo dez. autheutico. 

w 
m • 

Noticia do arromba 1 

Alexandre Duuiss proinetteu defini-
tivain' i . to A i'omMie Frauçaiie dar no" 
proxiiLo Inverno parisiense a Soute 
de Thibt*, peça de qoo so fala ha tan-
to tempo. 

Vao aparando as peunas, sonhores 
críticos 1 

Santos 
Ante hontem, pelas duas horas da 

tardo, quando o bond a vapor para 8. 

Vieento começava a mover se, dona 

sol lados do 4 ° batalhão do policia ten-

taram enfrar, mas fizeram-no t&o de-

sastradamente, quo nm delles cahiu e 

aa rodas d j ult imo carro deoeparam-ihe 

um pé , 

O companheiro foi preso, por ter 

declarado o ferido, ao delegado qae 

compareceu soiu demora ao local do 

desastre, quo ollo o nmpurràra. 

— O encarregado do tnlegrapho se-

inaphoileo nao fez, como lhe cumpria, 

no dia 8 do corrente, os a lgaais aanun-

cladoros da entrada do vapor nacional 

Commandantc Aloim, o quo podia acar-

retar graves consequ"ncias. 

—JA fora-o presos alguns dos tnr-

oos que so haviam evadldo do vapor 

fr&nccz Aquitaine, contra as ordenada 

auetoridade policial do porto. 

Foram tambom recolhidos A cadeia 

mais 2f>, vindos no vapor francez Ville 
de Pernambuco, por n&o sor possível 

contel-os a bordo. 

— O nosso Illustrado collega do Diá-
rio começou hontem a transcrever os 

artigoa que, na noBea folha, tôra sa-

bido sob a eplgraphe «Nova Cintra», 

o qno nos penhora sobremodo. 

—Chegou Aquella cidade, vindo dá 

Europa, o sr . A. Poreíra, gerente do 

London Brasillan Bank, Limited. 

—Na estrada de ferro de Santos a 

esta capital, no kilometro 4, foi en-

contrado o cadavor de ura indivíduo 

desconhecido, fallecido do eezema ge-

nerslisado, segando vorlflcoa o me-

dico da policia. 

Por tulegramma recebido hontem 
nesta capital, consta ter sido posto e u 
libordude o dr . Martim Fraucisco. 

A ser verdadeira a noticia, como 

snpporaos. ó caso de felicitar os nu-

meroRos amigos o exma. famíl ia da-

quelle sr. 

O Times de Prhar cita o seguintf 

casa de pndor himlú : 
Uma casa situada em Perna, aldeia 

próxima de Tikarl, na qnal se arha-
vam onze mulheres, começou a arder. 
Uma daa mulhores, recem-caaada, n i o 
se querendo expor aos olhoa dos es-
tranhos. rceopou sahir . Aa suas com» 
pinheiras decidiram flrar com al ia. 
Todas as onze foram BbaoluUoMlit* 
queimadas, antesque ae padfMB aóteòr-
rel a s ; sete jA per««*ram'e n i o ha es-
porança de salvar J a outras, 
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J u l f ( n m e n t o i 

Habeat-corpus 
Capital—Paciento, Salvador Saler-

mo. Concederam a ordem para ser 

apresentado o paciento h 1.» conforon-

cla, prestando ose.lareclmeiitoa o dr. 

ohefo do pollola. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Corapagnoll Ar 

taro. Concederam ordem para ser 

apresontado o paciente 4 1." confe-

rência, preBtando esclarecimentos o 

dr. ohofo do policia. Unanlmomonte. 

Appellaçã» crime 

Santos — Appellante, o Ju ízo c-x-

offlcio. Appellado, Antonio Marquoa 

Ferreira. Doram provimento, sondo re-

formada a decisão do 1.° Instancia o 

pronunciado o réu no art. ü'J7 do Cod. 

Penal. Unanimemente. 

Appellações eiveis 

Berra-Nogra—Appellanto, o Juízo, 

«>x-ofliolo. Appollados, João Poreira 

dos Santos o D. Lulza Maria da Luz. 

Negaram provimento e contli m i r a m a 

aentonça appollada, contra o Voto do 

Br. Canuto Saraiva. 

Capital — Appollante, Joaquim de 

Oliveira Cabral, sua mulher o outra. 

Appellada, I). Maria Eugenia do Es-

pirito Santo. Deram provimento para 

reformarem a sentença appellada. Una-

nimemente. 

Capital—Appellante, Augusto Gar-

cia de Miranda. Appellado, Joeô Ro-

drigues Botelho. Negaram provimonto 

para confirmarem a sentença appol-

lada. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Domingos Mar-

sleano. Appollada, a Companhia Im-

portadora Paulista. Foi dosigoado o 

1.° dia desimpedido, depois da sossao 

de 10 do corrente. 

Carta testemunhai 

Capital — Supplicantes, conselheiro 

Bernardo Avelino Gavião Peixoto e 

sua mulher. Supplicados, os herdeiros 

de D . Rita Ribeiro Vianna. Deram 

provimento para que o ju i z a quo ad-

mitta o faça seguir oaggravo, contra 

o voto do sr. Pinheiro L ima . Nao 

votou, por impedido, o sr. Brotéro. 

Aggvavos commerciaes 

Capital—AggravanteB, Caldeira 8am-

[a o & C . Aggravado, Isaac -losus. 

Negaram provimento o confirmaram o 

despacho aggravado. Unanimemente. 

Capital — Aggravantes, tíormann, 

Grunsfold A Marmorosk. Aggravado, 

David Bareellos. Deram provimento 

para reformarem o despacho aggrava-

do e declararam aborta a fallencia. 

Unanimemente. 

Aggravo eivei 

Faxina—Aggravanfce, a Companhia 

Frigorífica o Pastoril Brasileira. Ag-

gravado, o dr. Frankl in W . da Silva 

Almeida. Negaram provimento o con-

firmaram o despacho aggravado, con 

tra o voto do sr. Ignacio Arrnda. 

C o n a u l t o r l o d o « I r . O l i -

v e i r a B A t o l I i o 

MIDtOO OPKHADOR t KSPKCIAI.THTA !>• 

MOI.ESTÍAB NERVOSAS 

Ex-profotsor livre o ex - preparador 
do anatomia descriptiva, por conoureo, 
da Faculdade do Modlcln» do Rio do 
Janeiro. 

Praffoa todas as oporaçOes de alta 
cirurgia Opòra os ostreitunientcs da 
urothra pela eioctrolyse o liydroeolos 
o henatoeelo* polo processo do dr. Fi 
guclredo Magalhães. Tratamento com-
pleto doa moléstias syphilitlces em 30 
dias. Pedra o catarrho da bexiga. 

Cura radical das hérnias Tumores 
do utero e do solo, etc. 

Consultas, do 1 ás 8 horas. 

10—2 tí Rua do Oommereio 0 

S a b i d a d o « o n d e l r o 

N. 1 E N. 2 

Foi chamai o« pulos tiômes e logo 

ellos pressUrosca attonderam. 

0 n. 1 (o n. 1 6 aquelle quo d i z : 

os meus eleitores ) confessa que o dr . 

Cândido Barata Ribeiro é um «repu-

blicano do grande mérito» (eu voa 

mandar diser Isto ao dr. Barata, que 

vai remoçar dez annos), um «medico 

notabillsstruo», e cujo caracter ello 

sempre venerou. 

K' verdade que dl* n&o ter o dr. 

Barata a seronldado que deve oaracte 

risar um magistrado, assim oomo olle 

nfto tom o senso de um representante 

do Estado. 

Articulo um unlco factó, dô um 

único exemplo, produza uma única 

prova o terá prorapta contestação. 

Vamos, 6 mastodonte, gigante, le-

vanta te, monstro, tu quo ós grande, 
immenso, que n&o onxergas qualquer 

menino na tua fronte, ergue-to, que 

eu quero rodear a funda o dar to com 

a pedra em cheio na fronte. 

Deixa to do podantismo; tu tens 

feito mu i ta criançada na Gamara. 

Dlz-mo 14: que respeitabilidade tens, 

para diaer que os juizes dos nossos 

trlbuuaes nao sorvem nem para juizes 

do corridas 1? 

Quo ju lgas tu quo dir&o a lato os 

teus eleitores ? 
Emquanto ao mais. só vejo preoo 

cupaçSes pela renovação do mandato 

nas futuras eleições. 

Fica descançado: tu fosto servo flel 

dos teus amos, e oquo tu d lssosto. . . 

foi do Chefo do Policia do 14, nada 

tem com o daqui. 

Subes? Ello ommagrecou m u l t o . . . 

o do 14. 

S e c ç ã o l i v r e 

B a n c o d o * L a v r a d o r e s 

AssmbUa geral extraordinaria 
De ordem da Diroctoria, sSo convi-

dados os senhoras aeciouistas para se 

reunirem om assomhléa geral extraor-

dinar ia no dia 31 do corrento, ao meio-

dia, no prodlo n . 41, sobrado, da rua 

de S . Bento, afim de tomarem delibe-

ração sobre uma proposta da Directoria 

relativa & alteração dos oatatutos do 
Banco. Conformo'determina a lo), ó 
preciso qae ae-façam representar dom 
terços do capital social, pelo menos. 

8- Paulo, 6 do de julho de. 1804. 
Pelo Ban- o dos Lavradore' , 

11—1 D . W . NiT.BEUV geiei,te 

A Secretaria da Agricultura : 

Exonerou, a pedido, o sr . Evaristo 

Cieoro de Moraos do cargo do auxi-

liar technico da Inspectoria do Terras, 

Coionisaçao e Immigraçao. 

—Communlcou ao 1 . ° secretario do 

Fenado, nflm do o fazer constar 4 res 

luct iva Mesa, quo, por carta do lei 

n . Í83 , de 5 do corrente, foi promul 

gada a resolução do Congresso que 

approva o contracto celebrado entro 

o governo o a Companhia Sul Paulis-

ta de Navegação o Mlnoraçao, succes-

Bora do Haltor J . H immeud , em 30 

de j u n h o do 18it3. 

—Despachou os segulntos requeri-

mentos : 

D o dr. Eugênio Husssk, geologo da 

Commlssfto Goographlca e Goologica 

de S . Paulo, pedindo seis mezes do 

licença sem vencimentos.—Como ro-

quer ; 

ü o oommandante da força publica 

do Estado, pedindo diversos concertos 

no enoanamonto do gaz do quartel do 

Corpo do Bombeiros. —A' Superinten-

dência das Obras Publicas, para in-

formar ; 

D a Câmara Municipal do Espii ito 

Santo da B6a Vista, solicitando a 

oonstrucç&o, naqnella villa, de um no-

vo edifício para cado ia .—Egua i des-

pacho . 

—Env iou o seguinte offleio ao di-

rector da Superiatcndoncia das Obras 

Publ icas; 

«Accusando recebido o ofllelo n . 

381 de 10 do mez findo, com o qual 

mo apreaentastos cópia da c-xpcdiç&o 

da 2 . » secç&o da repartição a vosso 

c^rgo, denunciando o minuciosamente 

úiccutlndo o faeto dn havor expedida 

o superintendente da Companhia União 

Surocabana e l tuana, som consenti-

mento prévio do governo, comequen-

te aviso ao publico e accôido com a.-

demals companhias de carradas do 

ferro, ordem pai a quo as moicudorias 

classificadas na tabeliã 11 só tossem 

despachadas na estação ituana aluiu 

do Juudiahy, depois quo a São Pauto 
Bailicuy so resolver a reduzir o cuc-

to da baldeaçáo que por esta o folia 

•111, e aununclandu que, em falta do 

accórilo, romperá as existentes rela-

ções de trafego mutuo, declaro ficar 

essa Superintendencla auctorlsada a 

fuzor sontir 4 mencionada companhia 

a incorrecç&o do seu procedimento o 

a convidai a a conduzlr-so do modo 

quo nao venham a sor sacrificados os 

interessos do uma vasta zona, que fi-

cará om condiçOos inferiores a outras 

do Estudo, so caprichosamente forem 

cossadas as relações do trafego mu 

tuo onere a secçao ituaua c u São 
Paulo Bailteay.» 

—Auetorisona Superintendoncia das 

Obras Publicas a mandar sssontar 71 

ombustores do gaz em diversas luas. 

D iz o New-Yorlc-lIerald qnn o im-
perador da Allcmunhu mandou cons-
truir um novo carro de gala iilumiiia-
do a luz eluetrica. Os cavallos sao il-
iumlnados por rctlectoros possantes. O 
carro tem produzido grande impressão 
no povo. 

Foi o proprlo imperador quem tove 
a Idéa da (Iluminação. 

Camara ecclesiastica. 

Provisões concedendo a faculdade do 
celebração do missa cm oratorios pú-
blicos : 

E m São Simào, na fazenda de Ma-
noel Eust-bio Dias e i a do José Fran-
cisco do Moraes; 

E m Santa Crtcz de Campinas, na 
capella de Santa Cruz , bairro dos Vai-
l lnhos. 

0 II. 2, o a. i nem va io a pena 

E' balão quo perdeu o gaz . 

9. Paulo, 9 - 7 - 9 V . 

BENTO BARATA RIÍÍEIRO. 

NOTA. RBIC afligi), era resposta A outro !n-
BPrlo 1*0 Estado de S. Paulo* do domingo, foi 
reeusMlo pe!:i lllustruda redacv^o dãqaella fo-
llia. II. 11. Hilieíro. 

A ' p m ç a 

Os abaixo asslgnados declaram a 

esta praça o á do Rio de Janeiro quo 

nesta data dissolveram a sociedade 

quo nesta praça girava sob a firma 

do Gamos Pinto & Amaral , retirando 

60 o socio Armando do Amaral pago 

o satisfeito do todos os seus haveres, 

tlcando todo o aetivo o passivo a car-

go do socio IÍUÍK Gomes Piuto. 

S . Paulo , 25 do junho do 181)1. 

ABMANDO DO AMARAL 

3 — 1 Lu i z GOMES PINTO 

A.* p r a ç n 

O abaixo assignado declara que ven 

deu o sou deposito do corveja da Pe-

nha, sito 4 rua de S Bento n. d l , li-

vro o dosombaraçado do qualquer ônus, 

ao sr. Balbino Jósê de Araú jo . 

8 . Paulo, 4 do ju lho do 18Ut. 

AUGUSTO BOFMER 

Concordo: 

3 — 1 BALBINO JOSÉ DE ABAUJO 

A ' p r a ç a 

Participamos aos nossos amlgoa e fro-

guezes do interior quo o sr. Lazaio 

GonçslvOs da Costa nao ó mais nosso 

vlajanto, por conseguinte fica sem ef 

feito a procuração que lho tínhamos 

remettldo. 

S. Paulo, 10 de julho do 1891. 

TL—1 FICCININI, FARD IN I A C . 

C o l l o g l o H . Í > u u l o o M i -
n a » 

4 1 — RUA MOÓCA — 41 

Communica-so aos interessados que 

s i acliani reabertas as aulas desdo 1.» 

do Cirronte. 

Ainda h * alguns logares disponíveis. 

S . Paulo, 10 de ju ih > do 1894 

O director, 

1 0 — 1 DIONISIO C A I O DA FONSECA 

O o l l o ^ c i o . f o s t o « Ir» I t c u i * 

1NTERNAT0 e E X T E R N ATO 

Ladeira do Carmo. 45 Caixa postal 514 

Estão funcionando todas as aulas. 

A classe especial do curso annexo 

4 Escola Polyteohnica funcciona ás 11 

horas da manha. 

Os diroeforos 

AUGUSTO CÉSAR BAKJONA 

DOMINOOS RODRIGUES DO NASCIMENTO 

(atô 16) 

I t a n r o d o S ã o I * * t u l o 

Transferencia de aerõw 

Ficam suspensas as transferonoins 
do acções deste Banco ató o dia em 
quo começar o pagamento do 9 0 di-
videndo. 

8 . Paulo, 2 do j n lho do 1894. 

J o i o PROOST RODOVALUO, 

1 0 - 8 Director. 

A o p u b l i c o 

Na cldado de Tietó, n m a das famí-
lias mais numorosas, mais conhecidas 
e mais estimadas b a tamil ía Silveira; 
nao havendo entro os tiotunsos disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
« Tlotó, 27 do novombro do 1893. — 
Dlm. sr. D. CarloB. — Tendo cahldo 
doonto, ha quasl 4 annos, com um ln-
commodo horrível, que nem sol expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutlllsado om mous afaze-
res, rotrahldo em mon recanto, de 
meus parentes e amigos, porque 
modlcos classificaram meu lnoommodo 
do morphóa, hojo, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo El lxlr M. Morato, 
com i a vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabolecido. Hoje 
felismonte, estou tratando do meus 
afazeres o voltei ao selo de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sldoraiido-uio sao. Isto ó quo se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Bl ixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso quo lhe oonvier. Subscrevo-me 
com al ta estima e consideração.—De 
v. a. amigo 

JoAttuiM CORREIA DE MORAES SILVEIRA 

Está roconhocida' a flrnia pelo actnal 
2" tabeUlao do Tietó, João Baptlsta 
de Azovodo Marques. 

P a p é i s p i n t a d o s 

PARA FOBRAB OASA8 
Grando sortimonto; vendem-se mais 

barato 10 */• de 1U0 em qualquer outra 
oasa. 

Sua Florencio d'Abreu, SO 

8 0 - 1 0 . . PtNTO & CIUSAI. 

A I n f l u e n a i a 

Jabotlcabal, 8 — 7 - 9 4 . - O u l l h e r m o 
do Vaaeoaeollot, atacado do tomo por-
t lnai , devido a influenia, e depois de 
multo tratnmonto, ficou bom com as 
pílulas Fudurlflcas do pbarmaooutloo 
Luiz Carlos, o que attosta. 

GUI1.IIEKMK DE VASCONCKLLOS 

Vondo-eo na Casa de Libre, Irroao 
& Mollo e na drogaria Uaruel & C.— 
S. Paulo. 

ÚLTIMOS PED IDOS 
Do Silva Gomes 4 C , 300 vldroa. 
Do Baruol & C , iílO vidros. 
De Lebre, Irmfto & Mello 120 vidros. 

Eo Joaquim Kih l l , 13 Vidros, 

a t ouipanllia doDrogusdu Estado. 

160 Vidros. 

De Aurélio Clvattl, 12 vidros. 

Do Anderson Sotto Maior & C ,210 

vidros. 

De Miguel Luiz do Sousa, 24 vidros. 

As vendas a varejo sao por domais, o 

Isto ó a prova da efflcacia destas pí-

lulas para curar em poucoe dias e 

som dieta a infiuonüst constlpações, 

defluXos, tosses o dôres do dontes, que 

sempre sao duvidas ás fortes constlpa-

ções. Vendem se em todas as pharma 

cias e drogarias. 

A R A R A S 

ESTAçXo D E 8. BENTO 

I l lm. sr. Luiz Carlos.—Rocobi os 24 

vidros das pílulas sudorlfloas do meu 

podido e j á serviram para curarem 70 

eolonoB, do influenza, aqui na fazen-

da e todos em poucos dias. 

Decididamente n&o ha outro remedlo 

mais efflcaz para as oonstipAçOos o eu 

fluonia, o por Isso rogo mandar mais 

12 vidros para ter em casa o também 

1 vidro de oleo calmante, que me de-

bitará em conta. 

Se quizer, pódo publicar esta oarta 

fiara servir de gu ia aos doentes da 

nfiuenza. 

Sou de v. B. amigo e obrigado 

ANTONIO ALVES DA CUNHA LEME 

S. Bento, 2 do maia de 1894. 

A' COLON IA ITALIANA 

SANTA DABBABA- 1891 

Leopoldo Rooreelll, í}Ue se achava de 

cama 0 bntrovado do rbeumatlsmo, ten 

do-so tratado com diversos médicos, 

chama a attençfto dos seus patrícios 

para o abençoado anti rheumatico pau 

llstano, unlco remedlo que o curou 

em poUcô tempo, o ha mais do anno 

que gosa perfeita saúde, 

8 . Carlos, 12 de novembro de 1892. 

LBOFOÍ.OO SCORZSLLI 

ARARAQUARA 

Aos espanhoes, como patrício, o abai-

xo assigniido aconselha qUe todos qne 

soffrom do rheumatismo façam uso do 

anti-rheumatico paulistano, que foi o 

único remédio que curou a sua so 

nhora, que por mui to teiiipo estove 

aleijada dos braços o mãos, soffrondo 

horríveis dõros, sendo servida por ou 

tras pessoas, que o attestam e j u ram se 

fõr preciso. 

Araraquara, 4 do fevereiro de 1892. 

AnosTiNno''IVIDANEB PEREZ 

Vende-se na drogaria Silva Gomes 

& C., Lebre, IrmSo & Mello, cm Cain 

pinas, Andcrson & C. o Da Drogaria 

Baruel & C .—S. Pau lo . 8 - 2 . . . 

E ' a w H l m 

A' Companhia do Drogas do Estado 

do S . Paulo acaba de chegar novo 

8ortimento dos preparados do pbarma 

ceutlco Luiz Carlos, todos muito procu-

rados. 

Agora as Pílulas Sudorificas fSo 

por domais procuradas por causa da 

influenza. defluxo o constlpações quo 

ha por toda parto. 

O Anti-rheumatico Paulistano ó 's-

po-iflc.i remédio para os rheumat s 

(nos syphillticos ou hereditários e iss-

sim o prova a mui ta procura deste 

infaülvel medicamento. 

Vendoin-so lambem na Casa Lebre. 

Irmão & Mello e, em Taubitó, na Pb r 
micia Allemã do Carlos Adoli ho ; em 

Ararhquara, na Pharmacia Oliveira. 

Aos ILLMS SRS. SILVA GOMES & C. , 

DR0GUISTA8, R I O DE JANEIRO 

Àttesto o jurarei , se fõr preciso, quo 

meu filho Iuda:ecio soffreu ha quatro 

mezes do uma forte erupção do om 

pingens om toda a cabeça ntó ao pes-

coço, ficando tudo em chaga* vivas, 

com supornçao ilo máu chci o, p nes 

t» o«tado do foffiimerito, depois d« 

muito tratamento, sem troveiio, re-

to vi faz i-o tomar o Liror Antijiso-
rico junto com os pó i dvpurativos de 

Mondes, preparado do pharmaccutiço 

Lu Z Carlos do Arruda M<ndes, o a*-

si.-n dou esto atestado, para quo sirva 

do guia a tant- gonto quo vivo Bof-

frendo som conhecer o romrdlo segu-

ro para seus maios. 

J o i o DAMASCENO PEREIRA. 

Monjollnho, 0 do maio do 1886 

Vende so na Casa Lebre, Irmflo S 

Mollo, om todas as Hharmae.i is o na 

Drogar a da Companhia do D rogas do 

Estado de S. Pau l o . (1-2 

/ l o c o n i o i e i v l o 

J . Moreira A Conip. participam 4 

praça o aos seus ainigis do inteiior 

quo nesta dsta deixou de ser sen in-

teressado o sr. Paulitio riiirdoso Ro-

cha, quo so retirou amigave-lniento, 

pago e satisfeito do todos os seus ha-

veres. 

S. Paulo, 7 de ju lho do 1891. 

J . M ' BEIRA SI COMP. 

3 - 3 

I j e t r » O X 1 I ' H V I U I 1 H 

8 . SIMXO 

Os abaixo nss :gnados, tendo sido 
avisados pur sou empregado e repre-
sentante no interior, Josó Maria Car-
vullial, do ix t rav io do uma letra 
da quantia do tres conto < de reis 
(3:ÚUOtOOOi, accoita om i 7 do novem 
bro de 1893, por Jordão L ite dn Si 
queira o endossada por Antonio JOPÓ 
do Paula, ambos residentes em Sa > 
Slmao, e voueivol no dia 17 do cor-
rento mez previnem que ninguém 
faça transacçao com essa letra, q u " 
só dever4 ser paga aos annunclant< s 
naqnelle dia, em seu esurlptorio nesta 
capital, pois quo possuem o rpglstio 
do posso da di ta letra, lavrado em 
notas do tab" lüao major Manoel Ja-
clntho do Nascimi nto, de S. Simao, e 
farfto effectlvos os seus direitos no 
vencimento, BO lhes pAo for roalisadu 
o pagamento do titulo extraviado. 

S. Paulo, 7 do julho dn 1891. 

P . p. do Santos, Abreu & C „ 

HIPPOI.YTO DA SILVA 

8 — 8 CONCEIÇÃO BASTOS. 

G y i n n H H I O P i i u l l n l a 

INTERNATO E ÜXTKRNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - 20 

Bste antigo o acredltadissimo esta-
belecimento do instrncçAo primaria e 
secundaria, dirigido polo bicharei Hyi 
vlo do Almolda. com um corpo docente 
conhecido e eacrnpuloswnente organl-
sado, ainda recebe siumnos externos, 
molo-ponelonistit" o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

B a t i d o d e C r e d i t o R e a l 

d e A . P a u l o 

Do dia 16 do oorrento em deante, 
paga-se na Thesouraria deste Banco 
das 11 ás 2 horas, o 23.» dividendo 
das suas acçOes, correspondentes ao 
somostro findo, A ras&o de <0 0[o ao 
anno sobro o capital reallsado. 

S . Paulo, t de ju lho dfe 1894. < 
JOSÉ DUARTE RODRIGUES, \ 

Director-gerento. 

(8, 11, 13, 16 e 16) 

S i l v a F r e i t a s 

Iilmo. sr. D . Caflos. — E' com a 

rnaxlma satisfação quo lhe dirijo as 

presentes Unhas, afim de lovar ao oo-

nheclmonto de v. s. os resultados e Os 

benefícios qlie obtlvb com o seu pre-

parado denominado Elúcir M. Morato, 
propagado por D . Carlos, do mim Já 

bom conhocido. Ha mais de um anno 

que soffrla do umas ulcoras venenosas 

o também mais alguns pulmões, tudo 

tocado a mataria sypmlltlca, e por. 

muitas vezes senti pavor do meu es-

tado. Um dia veiu-mo á ldóa tomar 

um vidro de seu afamado preparado, 

do qual colhi tao bom resultado, que 

ma acho hojo büfll e sfto para sompro, 

convlndo notar que só gastei 2 vidros 

do preparado. Auctorlsando-o a fasor 

desta o uso que entender, só fico lou-

vando a grande descoberta de t&o ef-

flcaz remedlo. 

Subsorevo-me como nm dos mais at-

tenciosos orlados de v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(BotUcalUano) 

Deposito om S. Pau l o : Peixoto,Bs-

tolla & C., rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom.) 

Ã í o r p h é a 

0 sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branoa, que sof-

frondo ha annos de morphóa, a ponto 

de ter-se retirado da sociedade pelo sen 

estado doloroso, acaba de obter me-

lhoras consideráveis pelo uso que tem 

feito do Elixir M. Morato, propagado 

por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 

está convicto de ficar completamente 

curado pelos pffeltfls qtié tem sentido 

e quo erô positivamente ser o nuloo 

remedlo para a oura da morphóa, pois 

quo tomou antes deste tudo o que of> 

ferecem para esse fim, o por ult imo 

tinha abandonado completamente a me-

dicina e as mósinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 

Gumes Maia da Silva da enfermidade 

a morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 

imite, tomando o mesmo modioamonto, 

que se acha em S. Paulo, casa Peixo-

to, Estella & C .—rua do S. Bento, 11) 

(quart., soxt. o dom. 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais baratoira é a do Pinto 

& Cabral . . 

IltiA FLORENCIO D'ABBEU, f.O 

3 0 — 1 8 . . . 8. Paulo 

A N N U N C I O S 

AMA.-Òfforece se nma com leite do 

um mez. á rua Barão de Jaguára. 

em frento ao n . 10. 8 — 1 

^LÜGA-RE a freate du sobrado 

n. 36, da rna Fiorcncio de Abreu, 

composta de duas salas e uma alcova, 

própria para consultorio de médicos, 

advogados, dentist is, ou escriptorlo 

commercial, com entrada independonto. 

Trata-so na lo ja . 3--1 • • . 

LEX IO A N D R E O N I avisa o com-

^ mereio e os fregüezcs quo mudou 

o seu armazém de seccos e molhados 

do n. 110 para o n. 96 da mesma rua 

Piratlninga. 15-13 

p j rED ICO HOMEOPATHA . - O co-

nhecido medico Canoiro Bastos, 

om curso feito na antiga Escola do 

Medicina Homeopathlca do Rio do Ja-

neiro, o dezoito annos do residência 

nesta capitai, mudou a sua residência, 

para a rua da Liberdado, n. 84, onde. 

attendo a chamados e dá consultas 

das 7 ás 9 da manha. 15—12 

ODR E D U A R D O D E MAGALHÃ-

ES, clinico om Campinas.- Trata 

mento'radical da arthmu, bem como 

da morphóa, moléstias pulmonares e 

do estomsgo. 

Rua Dr. Quir ino, 41, das 11 ao meio 

dia o das 2 ás 3. 6 - 3 . . . 

PRECISA SK do uma coslnhoira no 

largo Municipal, 27, sobrado. 

B o m n e g o c i o 

Vcndo-so um armazém, tendo 10 me-
tros do fronto com tros portões para 
a rua da Mcóca, o 30 metroB também 
do frento com 9 grandos portas para 
a m a Carneiro Leão. Para vftr á rua 
da Moóca n. 30, o tratar á rua dn 
Fundição n . 3, casa do moveis. 

6 - 1 

Nova Agencia d í Leilão 
Bita cs sr vendo por commlssao 2 

vi zes por semana, Bendo: na quarta-

feira o sabbado. 

To'los os outros dias da mesma, re 

cobo commis-õos, aeceitando: fazoi-

das, nrmarinho. chapéus, calçados 

licores em caixa, porfumarias om 

geral o tudo quanto 6 concernente a 

esto ramo do negocio-

S . Í P A 3 U 3 L O 

: t T i u v e " » » «l«» H ó , 3 . 1 

SSMEKTS SS 'CAPIM 
CATINGOEIRO 110X0 

M O V A I N U I A . 

Rua da Fundição, 12 
1 0 - 2 

S. Paulo Railway Company 
RKLAÇXO DOS OBJ BOTOS ENCONTRADOS | 

NESTA LINBA DURANTE O MEZ DE JU-

NHO DE 1894. 

1 pacote de livros. 

8 chapéus de BOI. 

1 ospingardinha. a 

1 torno de madeira. 

1 pacote de roupa. 

1 caixa de chapóu (do oouro). 

1 embrulho de roupa. 

1 chapóu preto mollo. 

1 cesta com mludozas. 

1 despertador. 

1 challe. 

1 leque ordln i r lo . 

1 pacote com cartuchos de motal. 

1 esquadro de forro. 

1 embrulho de roupa. 

I guarda-pó. 

1 ponche de casemlra. 

1 bolsa com objectos. 

1 pála de i a . 

Os objectos acima podem ser roula 

mados na estação i a Loz, dentro do 

pra io do dez dias, a contar da presen-

te data ; findo esse prazo, seifto remet-

tldos ao deposito publico, de acuórdo 

com o regulamento do Governo. 

Superintendência, S. Paulo , 7 do ju-

lho de 1894. 

William Speers, 
3—2 superintendente 

Sementes novas 
DE HORTAL IÇAS 

Acaba de chegar nova remessa 
N O V / % I N O I 4 

13 — Rua dd Fundição — 12 

d « 4 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

V ILLA MARIANNA * 

Aperfeiçoada com novas machi-

nas o apparelhos, pódo ngora rlva 

lisar com os phoBphoros extran-

geiros, tanto em qualidade oomo 

em preços. 

V E W D E H - 8 B 

1 4 - E U A D I B S l í A - 1 4 

Escriptorio da Companhia 

Aós exmós srs. 

A casa especial do cirurgia Ao Ther-
toometro, acaba do receber, dirccta-

monte da Europa, um grande sorti 

mento das ult imas novidades. 

Os srs. médicos do interior podem 

dirigir seus pedidos, que Berao atten-

didos immediatamento. HO—3 

O n f a m n i l o 

ivVINHO VIRGEM 
_ O \ P O R T D G U E Z 

/\W \ Doiia com garnr», 14« 
„ sem garrafa, 

Im- \ 

portado dlre- \ 

d > p > t Í C E i 

Grando variedade do ocnlos o pin 
ce net, do ouro. de prata, nickel, aço. 

tartaruga.passemam. ocuios do alcanço 

po todos OB tamanhos. 

A o T h e r m o i n e t r o 

Rua Direita, 30 8£—3 

Elixir M. M-rato 
. . . tenbo applicado em minha clinica 

o Elixir M . Morato, prop.igado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do sypblliB - toreiaria, ospociaimente 
quando chronlco. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Pau lo : 

P e i x o t o E a t n l l n « C.S. 
U - B u a de 8. Bento-ll 

( 4 " . 6 » * dom.) 

Car r i nhos p a r a c r i a n ça 
Vendemos mais barato do que qual-

quer nutra ca«a. 

Variado sortiiueoto. 

CASA D O THBRMOMHTRO 

: * ( » - l l u a U l r e l t n - » 0 

80-3 

Nova índia 
L . u j n d e s e m e n t e s , c l i ú , c é r a , 

e t c . 

MUJOI-SI para a roa di RIMI(U 

K8QDINA DA RUA D O CARMO, EM 

FRENTE AO 1'ALACIO DO BISPO 

2 0 - 6 n . N I E V E * 

ctumeut« 

entrega nos domi-
cílios 

a n i l H z e m 

™ 

E r n e s t o E . C a i - t l o M o \ Q 

ROA AURORA, I2d . . . s 

"^MAGNÍFICO 

LEILÃO 
O LE ILOHIRO 

JOCKEY-CLUB 
ProgrsiDnia para a 17" corrida, a realisar-se no dia 15 de julho do 1894 

DO llippodromo Paulistano 
l » P A R R O — C R I T E R I U M — P r ê m i o s » B O O Í n o 1 » © 

1 » ( M a o » . • — I t l a t i i u c l u t 1 . U O O m e t r o s 

ANIMA ES PESO PROPR IETÁR IOS 

1 Ledo 50 Itilos Coud. Guanabara 

3 Aventureiro 48 • Marcial 

a Draco BO Jofto Pachoco de Toledo 

1 Tan-Tan 60 » Dr. J . B. de Paula Sousa 

» • I * A i t K O — P R 0 Q R E D I O R - 1 ' r e i n l o » 1 T O O . i n o t » o 
1 4 0 . 1 n o « » . — U l s t n n c l a t I . H O O u i n t r o H 

1 Pokor 63 kilos Coud. Marcial 

. D. Bsteiia. 62 » » 

3 Lord Llko 66 Dr. J . B. de Paula Sousa 

d Vivandeira 62 J . Uuatcmozlm Nogueira 

a » I M I I E O - E X C E L S I O R - « » r e m l o < » « « O O Í n o I " e 
• » 0 < l a o D i s t a n c i a * I . T S O m e t r o s 

1 Comparsa 60 kllos Coud. Guanabara 

2 Marcial 68 > - M»^1,®' 
3 Guaraclaba 61 » Brasl elra 
4 Arauto 88 J . G u a t e m o n m Nogue i r a 
6 JaoobinóV. 60 » Francieoo Costa Mattoso 

40 P A R E Ô — V E L O C I D A D E — P r ê m i o s » O O O i a o ! • e 
1 4 ( 1 , ) a o « " . - I M s t a n o I a l I . O O O m e t r o s 

1 Moulln 62 

2 Cleveland 

» Rose d 'Or 62 

d Zambeze 64 

> Glaui ivat 60 

4 Corytiba 61 

6 Look-Out 62 

6 Amapá 6« 

kilos . Coud. Marcial 

Dr. Rodolpho Faria 
» » » 

Coud. Santlsta 
» > 

> Oriente 

Maré is 

Octaviano Franco 

l o e 
8 » r A R E O - J O C K E Y - C L U B - ^ e m l o s i » 0 0 < i n o 

l O O J a o » ° . - D I » l a n c l a t « . « « O m e t r o s 

1 Pokor 61 kilos Coud. Marcial 

1 Gladatóne. . 64 Dr. Rodolpho Faria 

3 p ia tus 66 Coud. Brasileira 

4 B ruxa 55 Guatomozim Nogueira 

« o i » A » B O - 3 U P P L E M E N T A R - i * r e m l o s í K O O S a o t » 

e l O O j a o V » . - I l U l u i l c l a I I . V O O m e t r o s 

kilos . . . . . . Coud. Guanabara 

» » 

1 Fripon 54 

> Comparsa 58 

2 Marcial 64 

• D . 6 2 

a Carnaval 51 

4 Guaraclaba 56 

6 Jacoblno 64 

6 Corytiba 54 

7 Gracil 64 

Marcial 
» » 

F. Pau la Sousa 

Coud. Brasileira 

Francisco Costa Mattoso 

Coud. Oriento 

Dr. J . B. de P. Sousa. 

d l n . 
F o r f a I U , s a l i b a d o , 1 4 d o c o r r e n t o , a o m e l o 

O 1 ° secretario, A . F O M H 

S . P a u l o a S . t 0 A m a r o 

JUROS DAS DEBENTURES 

Na thesouraria do Banco de Credito Real de S. Paulo, 

paga-se o CO I JPON vencido a i . " do corrente. 

S. Paulo, 10 de julho de 189i. 
J o s é D u a r t e R o d r i g u e s , 

j j _ l < > - presidento da Companhia. 

M. CiMPOS 
EBCKIPTOHIO : 

Rua Marcial üoodoro, 8 H 
C o m a c o m p e t e n t e o u -

c t o r l s a c n o < l e u m d l s -
t l n c t o c n v n l b i t l r o q u o 
c o m m m r < m n l l l n s o 1-11-
t l r a p n r n n c n p l t n l Te-
« l e n t l , f a r á v o n i l u n o 
c o r r e r d o i n n r t e l l o , e n -
f r e ^ i i n d o u < ( u e i n i n i i l s 
« l e i - , t o d o » o s c o n f o i ' -
t o v e l s e H o l i i l i m m o v e i s 
« | t i e K u a r n e c e n a »» r o s l -
• l e n c l n d o m e s m o , n n 

Rua do Conde da Zarzadas 
N . 7 

SEXTA-FEIRA, Vi 
AO MEIO DIA 

I I I M I I M O t 

U m i porfoita meia mobíl ia e s t o 
r . x l a . 

Di-zoito cadeiras austríacas pretas 
(Thonet). completamente novas, o uma 
dita de balanço. 

Uma rica commnda de nogueira, 
cora pnchadores. nlckolados ; ura bom 
guarda-louça envidraçado ; guarda rou-
pa ; lavatorlo com pédra itinrmilre e 
espolho, apparelhn para o mesmo, cila-
doK-mudr-B, polidas o elegantes i\»mas 
francezas com colchfto para casados; 
dita inarqueza para foltolro ; uma liAa 
mesa escrivaninha ; uma dita gr inde 
para jantar ; uma perfeita e garanti-
da machlna do costura (para p»'-) ; uma 
per feita machlna para lavar roupa 
(objecto de eòonoinia para famí l ia» . 

Quant idad" de louva para almoço o 
jantar, eopos, o >11»»», talh TOS, excoi-
lento t em d» iKtzinha e muitos mais 
objecUs Indispensáveis ( q u e nA<> 
v A o m e n c l o n i i d o » ) quo es-
tsrfto patentes no lellfto n que seiflo 
entregues a q u e m m n l s d e r , 
« e m r e s e r v n * d e | i r é i ; < > « 

Sexta-feira, 13, Sexta-feira 
Ao mevi dia 

R u a C o a d a S a n a d a s 

n . 7 

(1* travesia da rua Conselheiro Fur 
fado) 

P B L O LK ILOKIRO 

M. ç 10jm 

Grande 

L s i i i á a 

O B t i - r a i i t 
1 2 d o c o r r e n t e 

AO MEIO-DIA 

RUA LIBERO B&DARO' 
' n. 115 

( n n t l g a . l o s é ) 

A. V A Z 
Com plenos poderes, vende em franco 

LEILÃO 
no dia, hora o logar acima 

O seguinte: 
« t o l i e r b a n r m a f í o , p i -

n h o d e r i g n , e n v e i - n l s u -
d a e e n v l d r a y u d a , c o m 
c a l x ò e a e a r m n r l o s . p r ó -
p r i a p a r a t o d o o q u a l -
q u e r r a m o d o o c g o c l o . 

M » g n l f l c o I t u l c A o c o m 
t a m p o d e m á r m o r e , 
( I U H H p e > t e l t n s I ) U I » I I ; » H 
d o I I O W I : . 

U m a d l t n r o m n n n , c o m 
t o d o s o s p e r t e n c e s . 

Magnifleo regulador do p.i-ede. 
1 0 s n c c o s d e s u p e r i o r 

T u r i n l i n < l e t r l K ° -

V i « I - i e i l n < l e « l o I» I-UK<>H 
I n d l s p e i i s M V f l M e u i u m u 
b e i n m o n t u d a p n d n i - l n . 

COMO SEJAM : 

M m k i i K I c o v a p o r w u i l -
f i x o , d o n l t a i m x l o f ' i l n - l -
c i i o t e l i i g l e z l l o l i o y , l "-r-
Y A < l o O u a v a l l o s , <|U.->HI 
n o v o , e m i i e r r o l t n c « l n 
«lo. 
S o l i d a t r a n s m l M M f i o c o m 

O m e t r o s d e c n i n p r l m e n -
t o , b r n q u e t e s e u x i n t - n c s 
d e b r o o z i v 

3 e s p l e n d i d o s f o r n o s , 
p e d r a r e f r n c l t i r i i i , c o m 
t o d o s n a n n » a f e i - r n g o n » 
e o n c a m i m e i i t o N , 

( 4 U . O O O ) q u a r e n t a 
m i l t > J o l o s ( p o u c o m n l s 
o u m e n o » ) 

t g r a n d o n y l l n d r < i • c o m 
p o l l n w , g r » d n » Ç * e » e 
• n n n c n e s d e l i r o n z e . 

2 mesas grandes para traba'ho de 
massa*. 

Caixões, taboloiros, fflrnias, balaios. 
b>etas. encoradoii o multou outros obje-
ctos est-irAo patentes ao lel.fto. 

Moveis, eto. 
Suoerlor mobília austríaca, ramas, 

colchOes. lavatortos. mesas, cadeiras, 

ijnadroH, eto. 

Tddo perfeito e 
n v e u ' l e r s e a o c o r r e r d o 

i n » r t « - H o 

1 2 D J 

Ao meio dia 

Baa Libero Baduó, 115 
N'i mesma occusifto rerft vendido nm 

grando (o-tlmcnto do superiores 

FazendUs 
l l o u i u i i t r n l l t t H , m i u d e -

z a s d e a r m a r i n h o , c o -
b e r t o r e s , c o l c h n » , r i r . 

Tudo BOI à vendido polo nmior lanço 
que obtnver, para n-grnte liquiduçSo. 

A . l f a z 

HOJE HOJE 
Q u a r t a - f e i r a 

Continuação do sumptuoso 

Leilão 
D O 

HOTEL HTGIEN TPOLIS 

H.DEALBUQIIEISQIIE 
' V e n d e r á , p a r a l l n a l li-

q u i d a ç ã o e e n t r e g a d a 
c a s a , t o d o s o s r i c o s e 
e s c o l h i d o s m o v e i s , c r y s 
t a e s , c r l s t o l l l n s , l o u ç a s , 
q u a d r o s , e n o r m e b a t e -
r i a d e coslnh<« e I n l l n l t a 
v a r i e d a d e d e n r t l K o s d e 
p r i m e i r a q u a l i d a d e e In-
d i s p e n s á v e i s p n r n c a a a a 
d e f a m í l i a d e t r n t n m e n -

H O J E H O J E 
Quarta-feira 

1 1 d o c o r r e n t e 

A's 11 1\2 horas 

A' ma Píicaerabu 

SANAT0R10 DOS INGLTO 
PELO LEILOEIRO 

M. OE ALBíJQUERQU: 
COM 

Escriptorio á rua do Carmo. 17 
TKLEHHONK-N . 7iU 

L E I L Ã 
D ES 

M O V E I S 
M o b í l i a s « l l ve r s i i s , a u s -

t r í a c a » , t o p e t e s , c o r t i -
n a s d e «M-o«;liel, t«>llet t e 
c o m p e d r a , » e r v l ç « > s 
p a r a o s m e s m o x , Iiii-HM 
«le J a n t a r , n l^un iu lou-
ç a , t r e m d e c«>slnli<i, 
e t c . 

« M E CIlliLÜ 
Competenfemento anot'>risado, 

V E N D E R A ' 

üuiDta-feira, 12 de julho 
A's 11 1)2 horas fia manhã 

A ' r u a Q a i a t t a o B a c a y a v a 

n. 34 
S l / i mobília* austríaca», quantida-

de de paroa do cortinas de crnchet 
camas para casados m m colohfto. t ' i-
letto com pedra mármore Rervivo-* pa 
ra os mesmos, completo, guarda vos 
tidos, commod»s. cadeiras avuls .s, mo-
sas diversas, escarradelras toilottes. 
mesa redonda de rontro. quadros, es-
pelhos, almoNdaa dn xorlm para snph&, 
pannos de croehet pora nidolras, guar-
da louça, trom do <y «Inli i. d ivortas 
miudezas, tudo f e r i vendido t o cor-
rer do irartnlln, sem a mniinr reservn. 

Quinta-feira, 12 dooorpente 
ãs 11 Ii2 horas 

na Qolatlae Boeayuva 
n . 3 4 

PKLO LCaORUIO 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
De flnissimaç mobílias, di-

versidade de moveis, gran-
de quantidade de utensílios 
e objectos de merecimento 
e valor, que em seguida se 
descriminam. 

o LE ILOE IRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio 

8 A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Plenamente auctorlsado, e om vir-

tude da mudança do C l u b d o s 

G l r o m l l n o a , fará venda em 

franco l e i l ã o , entregando a quem 

mais der, 

H O J E 

OlllRTl-FEIRl, 11 
AS 11 H0HA8 

6, Roa Marechal Deodoro, 6 
(Sobrado) 

O s e K u I n t e : 

DMA RIQUÍSSIMA mobília (com-
pletamente nova) do canella cirt, es-
tofada 

a velludo carmezlm, e dourada 
a folha, obra do talha (própria para 
•ala de visitas ou gabinete). 

Uma dita (com 17 peças) de jaca-

randii, com encosto e assento do pa-

lhinha, e dunquerks com espelho 

francez. 

Quantidade de ropostelros e corti-

nados, para Janeilas. 

Dous grandes oapelbos, vidro fran-

cez. 

Riquíssimos quadros a oleo e oleo-

graphia. 

Uma h o r m o n i o s l s s l m a o 
grande caixa de musica, tendo 3 cy-

lindros e executando 30 peças do mu-

sica. 

Uma fliiuta do e b a n o com 
9 chaves, do afamado auetor. 

Um grande óculo do alcance (é u m a 

especialidade). 

Uiu theodolyto e umn ivo l (para en-

genharia) ; objectos raros o de va-

lor. 

Um riquíssimo tlnteiro de crystal 

e bronzo (peça histórica). , 

Grandes e tlnos tapetes avelluda-

d08. 

Jarras de porcellana. 

Dúzias de cadclras avulsas, de me-

dalh&o e austríacas. 

Qrande quantidade de mesas (entre 

ellas, duas elastlcss). 

Canifcs á Ristorl, & francoza, o nma 

de luxo, com estrado de a r ame ; cu-

pnia e cortinado. 

Um rico estojo para viagem (objecto 

indlspeneavfl a quem so trata). 

Toilleto e lavatorios com predra 

marrnoro o espelho. 

Guarda Vestidos e diversas escri-

vaninhas ; criados mudou ; serviço do 

louça, cabidos, tapetes, quadros, es-

carradeiras o 

F i n a l m e n t e s 
Diversos armarios o balcOes, prate-

leiras, quant dado do vinhos do Porto o 

outras bebidas Unas, grande quantidL* 

do de qnartolõs, barris e garrafas va-

zias, porção do folhas de portas, le-

nha e muitos objectos quo s^ria fas-

tidioso descriminar. 

T u d o p a r a v e n d e r a 
q u e m m u i s d e r ( s e m re-
s e r v a d e p r e ç o ) , 

HOJE 
11, quarta-feira, 11 

A'8 I I HORAS 

8 R u a Marechal Deodoro, 8 
A n t i g o C l u b < > i r o n d i u o s 

FELO LEILOEIRO 

- M . Campos 
B . — P a r a facilidade d i * t r s . 

pretendentes, haverá franca expo*iç&c, 

na vospera do IciiAo, das 10 horas ás 

i da tardo. 

"mm PARISIENSES 
Rui do Comniercio, n S (Sobrado) 

P A I L O 

Vendem-se artigos para bi lhares: 

Panno d'Eibeut, 1 » ( jut l idale. 

Bolas do martlm, í;4, v,'t. onças, 

1.» qualidade. 

Tacos, sola", escovas o pastilhas. 

Collsge, tinta para tingir as bolas, 

o giz . 

Baralhos 54, legitimes. 

Bolns dn mmf lm do 13, 14, 15. lfl, 

18 mil l imetros. 1 5 — 2 . . . 

V o l o c i i ^ e f i e s 

Do todos os tamanhos, para meninas, 
meninos o para homens, a preços ra-
zoáveis. 

d a s a T l i e r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 3 0 - 3 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo que vciu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu -

inores syphillticos. enra o rheumatis-

mo e enra a morphóa. Foi dos indí-

genas qne volu o fogrodo da cura da 

morphóa polo Klixir M. Morato. 

Agentes um B. Pau lo : 

P e i x o t o b ' 4 t < - | l » jfc c : . 

Rua de S. Bento, 11 

<4", « " o dom.» 

Dinheiro 
A K Q U I T A T I V A 

Casa de empréstimo» so'ne penhores 

Aui torlrala por Decreto do Go-

verno, do 3o de i: «lo de 18'<4 

Bmprost-i qualquer quantia sobio jó-

ias, pianos, ohj«<-tos do valer e mer-

cadoria» em geral — Curapia o vende 

ouro, pruta, bnlln.otos o toda classe 

do pedras pru-iofas. 

H u » « I o f » r . K a l c A o , n . O 

S PAULO 

Aeha-sr aberta das » horas da manhã 

lis H 'Ia «Me (até 

Jogos de podas 
Vondi-m-se dous jogoB da rodas, da 

ferro, que foram de um locemovaL 
ecom cnmpotoptíjti oixoa lança. 

Cartn» I-H« rnoá. v*»> com aa hd. 
« U m C . 8 , P . -I',. W S 

r , : . ". 



A S V E R D A D E I R A S 

tiiesomus meciiaivicas americanas 
Com estas maehinas qualquer pessoa pôde apirar com porfelçfto os cabel 

loi e a barba em diversos tamanhos. 8&o indispensáveis em localidades do 

Interior do Bstado. onde nfto haja barbeiros. 

A C H H » I I i i M o n acaba de receber dirootamonte grande quanttda-

do do ns. i , 2, 0, 00, assim como pentes nupplementaros e malas para as 

mosmas. 

Parse-á difforonça de 20 % para dnzla. 1 6 — 1 . . . 

Na Casa Husson 
34 — RUA DE S. BENTO — 34 

A ELECTRICIDADE 
Erhart & Weigl 

0FFIC1NA MECHANICA E ELECTR0-TECHN1CA 

1 0 
< 

O 6 t̂  Z 
"3 

m e UJ 
O NI « w 

e» LU 

t 
a Q <a •tí S •o z 

s < 
o fi. o rf Cf S z «M 

uet u 
e mm Ul 

rf Q 
1 ' A r n - r n l o f i < I e t t y o t e m a |»i-o|>i-l«> 

18 — RUA. DA BOA VISTA -
3 . F A ¥ I L - 0 

11, 13, 15, 24, 28. 28) 35— 

18 
!í» 

Western & Brasilian Telegraph 
Company, I.Jmil«%d 

A Repartição dos Tel^graphos do 
Estado de S. Paulo acceitará 
grammas p*ra o exterior do Brasil 
com as seguintes tax^s : 

Inglaterra 

Áustria 
Fiança 

Allemanha 

ltalia 
Hollanda 
Nova-York 

Baltimore 

Philadelpbia . . . . 

Nova ' rleans . . . . 

(Chicago 
Hespanha 
Portugal 
Noruega 
Suécia 

Bélgica 
Suissa . . . . . . 
Montevidéo 
Buenos-Aires . . . . 
Rosário 
Yalparaiso 

O s e r v i ç o m a i s ráp ido 

é VIA WESTERN 

9 - 8 (dom. o 4 " ) 

Hs. i por paltvra 

. 1 • » 

• 3S2á() 

. 3S721I • 

> 

• 

. 35800 - » 

• 3S8U) • • 

. 3JI00 • 
» 33170 

• 

> 3$300 • 

. 3S2IO . » 

*9 >0 
. ISVli) 

• 
• 

. 4$000 » 

Alfred Sc II 
S iperln tendente 

SANTOS 

Ú n i c o * I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

CARVÃO GARDIFF E NEW-CASTLE 

CARYÀO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fornecimento ás estradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 
o qne tom sempre um grande itock. 

O engenheiro Aognsto M. Kaptista, representante de GAFFUÉB 
U V I N L E é k R I B E I R O , do Santos. 

Escrlptorio: Rua da Quitanda, n. 2 — P a u l o 

C o l x a «lo c o r r e i o - » » » . (dom. 4" e 6") 

HOLLENDER & C. 
C V H I O I I I I I A D K M e A N T I I J I I D A D B H 

P I A R € S i m n i c A S 
B z p o n ç l o N U M I M DB QUADBO* A O I .KO .—Bmn .-POKOBLLAMA* 

GBATUKA».—Legitlmoe charuto* de Havana.—NUMIMATIOA.—PALBORTOLOOU 

—PAMOIUA.—UTioa d * Direito • Medicina. 

H) 

"S 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

P a n a * n r p f a c d e l a 6 d e s ô d a - A P r o m -
u a p a a p i G i a o p t a m - s e e n x o v a e s p a r a 

luto com brevidade e preços modicos na gran-
de officina de costura e confecções. 

LA SAISON 
51-Rua Sâo Bento-51 80 98 

H E N R I Q U E B A M B E R G & GOMP. 

C a p a s p a r a o f r i o 

eccador Auausto 
Está finalmente resolvido o importante problema do seccamcnto do café, por meio 

do SECCAIMíU ACUUKTO, invenção do engenheiro dr. Augusto ltainos e privilegiado 

pelo governo federal. 

E' tão simples e tão pratica f s l i macliina, que tudo o trabalho de sjC''amento 
de café è feito á vista do observador e pôde o café s ; r to;n<do e examinado em quibjuer 

ponto da maebina. 
0 secca lor nã i é sujeito a disarrarij s, é de grande durabi i 'a le e d j pr i;o módico. 

Secca o café cereja, o desp^lpjdo, o de meia sacea, ele , e fica como o preparado, 

em terreiro, porém de côr ai«Ja mais egual. 

Vem este a pp;i rei lio trazer vantagens incalculaves aos fazun leir s. ftzend» d sip-

parecer Oj custts-ssimos tirreiros eus dilTiculd ides do p:ss >al numeivs) qû j cxi,'e este 

trabalho e muitas oulras que teria f.stidioío enumerar. 

Siti-fazendo as en oinmcwlas do a leantalos e importantes fazendeiros deste lista-

do, já foram imug,irados alguns destes scccadores e estão fu:iccionand'j perfeitamente bem 

nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinhos, município do Bibeir o Prelo, de propriedade do sr. 

Joaquim Tliimoteo do Araújo ; 

Chimborazo, C.1 Agrícola de Ribeirão Prelo; 

Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 

S José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 

Em pouco tempo serão iniugurados mais alguns já em montagem, sendo : um na 

azenda de Santa Eugenia, municipio de Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de Barros; dous nas importantes fazendas do conde de S. Cle-

mente e do conselheiro Rodolplio Dantas, municipio de S. Si não; um na fazenda do Chim-

borazo, C.m Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está fulecionando), e outros 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessado* o osped.ii favor de nos procurar, para o 

m de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda ond<* esteja funccionando este ssccador 

Forneceremos c .rias dc recommendação ans que o desejarem p ira os f tzen loiro 

quo possuem esto grande melhoramento e que se pr.tmpliücain a itoslral-o, dando to las as 

explicações quo forem nccessarias 

Temos em nosso escriptorio amostras de caf: , reparado no SECCAMOK AUGUSTO. 

N. B.—O sr. Joaqu im Tlrimoteo <»e Araú-
jo, depois de ter visto funccionar alguns dias 
em sua fazenda o pr imeiro seecador que lhe 
fornecemos, acaba de nos enconimendar 
com urgência um outro. 

Pa r a encoiílhieiidas e quaesquer infor-
mações, queiram dirigir-se a 

R A M O S <5c C . 
17, Rua Libero Badaró, 17 

(1° a n d á i ) 

ESQUINA DO VIADUCTO 

MA DO c o r r e i o n. 
16- 8. 

DB TODOS 03 PH1TI03 
D u n q i i e r q u ^ e t a g t r a a . b a k u t a 

dt pbantd: D, novidade para saMo 
U E M A M A L U I Z X V I 

Crnvejadus a ou ro e com 
peluein 

Mesas de phantasia para grupou 

1DEM PARA OOSTDHAS 
Cado i r uK dour«i<lnis o lu-

q u é e a 
PARA BOUDOIli 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

FILRTADAB A OUItO PxflA BAI.XO 

Colttmoas e Porí-potiches 
Oi i iM-oJ i ip i i i iez 

ele., etc., etc. 

A VENDER PELO CUSTO 
para 

L I Q U I O 

DA 

TAFISSERIE FRANÇAISE 
Largo do General Osório, tu. 21 e 23 

1 0 - 2 . . . 

. . . . Depois de moitas cxperlencias 

e acurado estudo sobre o sen grande 

remodio Bllxlr M. Morato. o qual tenho 

ministrado nos bospltaes e cm rainha 

clinica particular, resolvi, do accordo 

cora o meus illnstres collo^as, o dr. 

Medeiros, dr. Lnfôvre e dr. Sà Men-

doa, appllcal-o pela soeuint" fôrma, 

sendo casos de syphiils Inveteradas 

rheumatlsmo chronlco e b nuba s . . . . 

Tenho tido o melhor successo com 

o Bllxlr M. Morato, e alguns dos meus 

collega8 chamam-lho com razão de 

talva-viia». O sou romedio é um pro-

dígio e único como anti-syphilitico e 

uitl-rheumatlco. 

Dr. J . Pitta Bezerra de Burnay. 
(R io do Janeiro). 

Agentos om 8. Pau lo : 

• P e i x o t o E ü l e l l o A C . 

11—Rua de 8. Bento-11 
(4 " , 6 " e dom ) 

Mandolinas 
Aporfelçoadas, fabricação espoclal; 

grande sortirrento de musica para as 

mesmas. 

Caixas do musica, sulssas, garanti-

das—grando variedade-preço ao al-

canco do todut> as bolsaH. 

A o T h e r m o m e t r o 

Rua Direita, 30 30^3 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUAR1BE 
( S A N T A C E O I L I A ) 

Previne-se acs prc-temlcntps que pro-

curam pstes terrenos que rxistom so-

mente poucos lotes á ven.la nas A l n -

m o d i i x < l o T r l u m p l i o , «!«»•» 

( i H O i b ú * , J l n d r a d n » , »M-

i'itPlPHl>H n J o ã o I t i -

l > c i r o , o i m t i n e m S i » i . 

I i > O r > c l l l » . nas r u i i a . ! « «-

S i i n r l h e > F e r l u n a l n n 

l y o n i l x i p d l , o quo h liquidavfto 

•loa n;eniios emitir.úi a ht "ffo tuada 

4 preços muitu baratos, A r u i * « l e 

•«. I t e n t o , 8 ® - l . « n n d n r . 

j i . i t i _ a o - 7 

FO' D I A E K O Z 

R I F G E R 
B' o único qae Be pôde asar com tod» 

conrlMnt;H <10 »r<>niH aRrud&biiitsirao, dá à 
entis béllea», nttractivog e encantos, tor-
uaudo a agruilavelmunte lru8i;a e aâHÕU-
n»da 

Provo6: dúzia 12$, aiu pacote l/.r>00, 
nas priaci;>aoi« caaat* di» porfuraarias. pbar-
maciae, etc., o nos neiiui* a-jooteb ; 

Baruet & Comp. 
1-KL'A DÍK^ITA - I 

—eaqmn» Hn l»riío dn H«-A' PÀCI.O 

100—1)0. . . 

a l a 

E L E C I K í C O A O E 
Maehlnau (I I I eorrrntos ci.ntinuep 

i inducçSi) ( legaram as raodr.lhaa do 

l r . R-.ctu* (ura HF poísoa» nervosos 

Paln:eir»s ele. tilea- Knnols, collares de 

l ioytr de tod. s os numeios. 

; »<> - N » t i I r i > l í u - 3 0 

DUPFLES & C. 80-3 

Elixir -í. Morato 
S r l i ' 'açu», «'i.ii^faticliwoo baten: 

po, quo varias pessoas desta cidade e 

seus arredores têm feito uso, com muita 

vantagem, de sua proparaçSo Elixir 

VI. Morato, fui ult imamonte obrigado 

a lançar rofto dolla era minha clinica, 

e julgo-me hoje habilitado para afllr-

raar, a bom da humanidade, que é um 

dos melhores romedlos que tenho co-

nhecido para eufermidados de eypbilla. 

Dr. Guilherme Yilliot. (Rio de Ja-

neiro). 

Agentos em 8. Pau l o : 
I V l x o t o i t s t o l l a & C . 

11—Rua de 8. Bento—11 

( 4 " , 6 " e dom.) 

AGENCIA GOMMEKGiÂL 

i l á A l D O R B V i E l I Q 

Eriiítorio: Travassa do Cúinmercio, 16 
Compra o vende títulos, terrenos o ca«aé 

•V.iitta r.Hplt̂ K «M».rH hy;-»if u tv uvfto, dê -
.«int» lotru» « mi unia M :»•. cunitnercial. 

8 . P A U L O 

O R N A M E N T A Ç Ã T 
1'dru tala», quarlox o varandas : ga-

lerias, gravuras, íIimw espelhos, oleo-

^rapbla^, jarras o um gran lq soiti 

uento do bibelots, vendumós com urân-

io abatimento. 

h i m l i l r e i t a , n . 3 0 
3 0 - 3 

GÍMPEURIA PORTUENSE 
DS 

J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
iiS, KIIU d o S e m i n á r i o , : ) -

(ESQDINA DA BI1A ALEORS) 
Tem sempre graudo yoiilmnnto d> 

ubapòUH ile todas as qualidade*, bor-
uets para lucninos, pura huraena o part 
cunduutor du boini. Kaz eo pui mediüt 
qualquer vnoommenda quo o lieguoi 
j iei i • e o nc.i rta>se toilo ehapòu usa-

do , garaatlndo-se perfeição, 
' luou per proços mooeli-

10—3... 

B r o n u h i g i a 

A cata Duffles A O. acaba do re 

jber ofto mar*Tilboco luodlcamentt. 

contra tosses romlltentea e bron hltet 

c l i ronleu. 

Preço de cad* vidio, VÍ000. 

ao - A* UÜA 01K BIT A - 30 

Du l I I e * ék C . 80 -3 

MARCA 7 4 L V 3 L I N £ B E G I s m D A 

Azeite para machinas 
PARA 

C y l i n r i r o a , o n x e n h O R , T u a o n « t e n r e » . l o c o m o t i v a * 

o t o d » c l u a a n d e U K i v h l n m M e m g e r n l 

l'll[l!\li(}\l) MIS m . CONSUMIDORES 
Em consequencia da grande farna grangeada pelo oleo 

VALVOUNK lanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, têm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão siinilliantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela siinilhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que é o ver-
dadeiro VALVOLINE ; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a altenção dos srs. consumi-
dores para O facto de que «'"«Ia caixa e etiqueta sobre ns 
latas, alem de levarem a marca registrada V A L . V O -

LINE, levam também o uouie dos fabricante». 
L E 0 N A R D & ELLIS N E W - Y O R K 

Vordadeiro característico do legitimo VALVOLINE , do qual sfto 

ú n i c o * a g e n t e s (8 sem.) 

W . R . C A S S E L S & COMP. 
Rua da Quitanda, XI, W . I » » u l o e B l o d e J a n e i r o 

TELHAS FRANCEZAB 
e outros prodnctos ceramlcoB da fabrica Ceramicá^Ypiranga, venden| 

CORBETT & C. 
- C O M S I T A M T - 2 4 

a . P A € I . O ••* 

C O V I P A M H J V 

E M c i - l p l o r l o e c l e p o a l t o a 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á roa Libero Badaró, 17, (sobrado), uma 

agencia onde se recebem pedidos de materiaes. 

Cayeiras, (> de julho de 1894. 
O tuperintendento Industrial, 

I > r . F r n a c h e u F e r f o l r n I t M i n o * 

AO CHALET SUISSO 
G R A N D E D K P O 8 I T O do queijos mineiros, manteiga frceca da Berra do l i a . 

tiaia e do diversas procedência?. 
Q i i n i j o * d o I » e l r o p o l l « 

Corn "stivpis diversos assim como vinho do Porto « Bordeaix 
PREÇOS MO Dl CO 

P r ^ n c i ^ c o A n t o n i o L e s c h a u d 
«»»* I k u o ila» ( t o a V i s t o — « « l » M 

3. • 

O S 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
m I7BÍ 

Uaieo representante da fabrica I t u i l . I b a e l l 8 0 I 1 1 1 , f ° " d ' " ! " 
- - a n — O 

Hiifi <!<> S. João . ns. 30 e 34 

CUMMíeCl L̂ UM ASSURANCE COMPANY, LIMITED 
i . A . B Ü f e s 

C b p l t . i « . . V . » ( X ) . < I O O I C « . « . « ! H > : < 1 0 0 5 0 0 0 

Ut t i S.-tl („,1.. '| rem li h nr» de seinntiflear a " n-ni'>elo d ista praça, 

e ao pnMièe • :u r n 1 iu", ncahan lo do ser polo • on-i l i o a.lralnMratlvo em 

Londres n»mf«>i<i fKen'e r«prebonUnto nesta praça, dntde j& accclta se-

guros contia ir.eendlos, 

8 Paulo, f> do ju lho de 1S94. „ . . 
1 2 - ô O t t o S e h l o i « n l i B < - h . 

C \ S \ N E G R A 
GRASSE FSBHICA DE FOGOES EC01I0WC0S 

n u a I J b e r o I l a d a r ó . 8 Í - {Antiya 8. Jo»() 

S. PAULO -

Philâdelpho de Castro & C : 
PBEMIADOS J>ELA EXPOSIÇÃO DE 8 . PAOLO EM 1886 I' 

Tondo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha-se era condi-

ções do satisfazer toda c qualquer encommonda, tanto para a capitai como 
para o Interior. , . . -r 

TÁmpam-se e concertam te fogões e chaminet 

P R E Ç O S M O D I C O S 
* 4 5 - 1 K . . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Dramatica Italianb 
G . M O D E N A 

ÜIUE TOK - PLWL-RIETAWO ADMIMISTRADOB-PBOPBIITAJUO 

Sr. R . F . I-oU I Sr. I . u lx C o r r u t l 
ila qual fazem parte os eminente» artutal 

8ié.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuoeol 

HOJE 11 d°Ju,,M* HOJE 
G r a n d i o s o e s p e c t a c u l o 

D O BMINENTB AUTISTA 

Sr. E N R I C O C Í T N E O 
P e l a p r i m e i r o o un ten v e z 

Subirá & scena o grandi IO drrnia trágico cm 6 actos, do l ininoifa 

poota William Slmhspmre, intitulado 

O T H E L O 
0 MOURO DE VENEZA 

Otbelo, ar. B. CDNBO-Bedr'g», V. Merrettl-Y»go, B. V. Lott» 
banzlo, C. Tovagllarl-Cassio, a. ' ottln Ludovlco, A, Valle-|l-r*" 
PorrolgiHni—Desdemona, era. Z. P. TIOZZO-Bmllla, J. Boeal-Un 
ar. Q. Salvarena. 

Dama*, «cenários, soldados, nobres, offlclae» de marlafta, ele. 
ComluirA o espectaculo com a c o m e d i » em ura aoto, ' 

v í l 
•.•-•a 

icUi. 

itteone 1'lnfantlci 
Desempenhada pela* <ras. L. TovagUari • D . Trttvcrti e a r . T. 

P r e v o * o l i o raa d o o w U n n e 
-•JSÍ--



S A H I D A S DE CA'FÉ 
Pura a E u r op a : 

8( 
Vap. fr. Paranaguá 

» Ing. 1'elufi 
> ali. Tijura 

• I t - I l l M h I t O H k 

Londres í 1,8 .87/H 

Parla 1 .0*6 I .O l l J 

Hamburgo I.8M — 
Itália — — 

LlrbAn o Po i to . — — 

Provincial — — 

New-York - 5 .031 

U u n c o ( l e M . P n u l o 

Undros D 1/8 8 / 8 

Pariu 1.015 1 .000 

Itttlla - 1-000 

Portugal ~ 4 f i " 

I t m a l l l i i n U c h o I t m i U f u r 
I l e u U c l i l i K i i l 

Beil lm o I lamb. . 1.51)0 1.80-» 

Londres U l / « 8 lfi/lfl 

Parla 1.015 1 .1*0 

Italla - 090 

Now-York — 8 . 5 0 " 

Portugal — W O 

Hespanba — 650 

C . C r e a l o A O . 

Londres I M / 8 8 7/* 

Parla 1 .015 l .MK ' 

Hamburgo — 1-8S0 

Italla (saques)... - 07D 

» ( va les ) . . . . — 

Lisboa n Por to . . — 475 

Portugal — 4U0 

Hospanha — 000 

Teve pouca anlmaçl l i durante o dia 

do hontero, o nosso mercado iln oain-

blu. De manhft, » taxa r w r v a d a foi 

0 810 . nílo sn elT-ctinn <1 do tardo 

tra isaeçõ s acima dn ii 1/8 

Oa cambistas p o l i . m 2HS7C0 pelos 

soberanos, • ffoctuando algumas trnni-

acçOes. 

Km Santos ufto houvo papel parti-

cular. 

O mercado do cambio fochou mul to 

frouxo. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç í e s 
Vend. Cnni 

Companhias: 

Paulista In t iv . . 215» 2 I<« 

1 lnm wmi * J í 50$ 47» 

Mogyana, Integral isadas 16<>$ 150* 

Cençral ranl ista. 80$ 708 

Mochanic» fn port 1R0| l3i>ts 

Ooste Agrícola — — 

L u i Stoarlca — — 

Sul Brasileira — 7 1 

Chrlstoffel 4 Stnpakoff 40» 80» 

Fabril Paulistana — — 

In l-sMaí de 6 . Pan lo . »--«• 

Serviços vf^litimoa., . 

Tqjaphonii-a / « ) » i.M>$ 

BaYíóúi-

Credito Real, (art . nyu . Pio» 130» 

Coin -li» % 10$ 2ü3 

Cnrt. co ian l o t 18-S 

(Jypi 30 í- «>• 228 

L a W t t o r v 9 » ! 858 

Unift»d« S Paulo w i 80» 

Idéia da 2» omissAo. . . . 40* 

Conim. e Ind 70» 1003 

Conütructf l i» \e> *<>» to» 

10 $ L0.J 

l.í-I r.-rü li VI>p1 )»('(•« 

Banw de 0 . R»H1 7S| W 

Uutto H.H 

Intcud. Munlclp 80» 7r>» 

M o » -

Do Ratado 1 . 0 J ô| 
floraes IWoj — 

VlaçSu Pan lista. — 5 ' t 

P A U T í . 

Fauta semanal da Aífandcga o Re-
cebedoria do Rendas, de 9 a 11 de ju 
lho : 

Café borr. 11020 fciii 

Café escolha; <$ 1 r.O 

O F F I C I N A 

WAVIGÂZlOWE GSNERALE ITALIANA 

K O O I E T i i R K T I V I T K 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

de óptica ; a mal* antiga do 8. Paulo. 

C o n c i t a m so óculos, pínctnei, caixas 

ilo musica», otc., etc. 

80 - RUA DIRBITA - 80 
f iO-1 

CLINICA r O 
d r . e v e s c i o F l o c h o 

Ooullsta dos hospltaw 'Ia Santa C«*n (te M^oihviiitlii do UV d»> .lanolro e 

te Socledado Portuguesa de BaJtotlooiWl», Vonoravel Terceira do Carmo. 

Caixa de Socoorroí D. Pedro V, mnmbi"> da Socledado d. a õ i i c l u a e Clrur 

gla do R io do Janolro e da-Socied ide P r i n d e Oph!a!ni»l.>gíft -te Parla 

com longa pratica do aua especial I:U>1M 

De regresso de sua viagem acha se iic novo 4 dlsposlçAo doa «un» ellont»» 
• amigos era sen oonsultorio á r u n <!<• m . l l i o i t o ^ J M l . V , ou ou 
• n a rosidencia i r u n « 1 h V l e t « i r l » « . l i t M , das í As 0 horas da minhf i 

Bm aua viagem fes acanlal^fty iuíís .no-iurnut e aporfu'ooaloa uppari 
U m e Instrumentos, oadefraa pa:n operados, mtchlnas oloctiioas, olhoa arti 
Belaee, de vidro, eamalte ou vuluanlro, >;tc., aoliando-se montado Rsn cnnsul-
torio a par doa daa mulhoros cllniciaa uuroyiteb. 

DlspOe tambem do aooommodaiAurf para rocober doentes e famílias du qual 
quer olasso, sondo os aposentos provi.loa do boas condlçSes de conforto e 
hygleno e servidos por um pojsuai halillltado, attencluso e dedicado. 

As oporaçfiog do sua ospocialidado, taos como aa d» c n t u r i i l a . H l . c n -
b l a m o (olhos vesgos), i l n c r e j o c y i t i t o (olhoa cheios de lagrimas), 
t a t u a g e (onnogrecimoiito das belldea), p t o a l N (quod« da palpchra su-
perior), I r l c h l i w U (oabellos voltados para doutro dos oilvis) n- l» l «<c-
t o m l n , e n t r o p l o m (roviramuuto da palpehrA paru doutro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha do carne), afto praticados polos processos quo a sciunoia 
moderna e a oxperioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta 
dos seguros, com todos os procoitos antl-soptlcos ordlnarlaroanto som d6r. 

Consultas de primolra claase, das 12 &s 8 horas da tardo 
Consultas de segunda classe, das 8 fts 5 horas da tar.lo. 

' P r e ç o da dlarla hospitalar: K . H M X » p3 'a os doontos do 1» classe e de 
S i O O O para os de segunda. • 

M r e c e b e e e n e n r r e g a - x e < l o t r a t a i n ^ n t i M l n m o 
l e n t l u n d o a o l h u a . 

soofooo » 
'jlS0»l«P0 > 

Para os Bstadoa-Unldos 

Vap. ali. (btatii i 

> li'g. KwAid 

T L m U A O r a s - C T A B © B a A S I S a 

0 V \ P 0 R 

Sociétó Cénírale de Tr&nspoit> Mari 
times à ?apenr de Ma^ille 

O V A P O R 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

•Arou** KWKRADIJH no RIO 

11 Rio da Fruta, La Hat a 

11 New*York o eac., Siritu. 

11 Portos do Nort". Planeta. 
12 Banto9, Porto Alegre. 
18 Montevldoo E TPO.. Ilabira. 
lí] Rio da Prats , Mercúrio 
13 Portoa do Noite, ftmambtuo. 
14 Kl o da Prata. Dura âi Goltiera 
16 Now-York o o?c., Galiileo. 
LTI CaravplIrtM o CÍO., Atbayde. 
18 ValpuraUo e wo„ Poto-i. 

VAPUIUCB A 8AUJK P«> MIO 

I I Bordoaox e cso., La Pinta. 
11 Valp»iai.so o edo., Jbcria. 
11 H Matb^na o ew , Mnyrink. 

11 Santos Jtaparm. 
12 3. Bobihtido u 08c. Emiliana. 
12 New York , Catania 

)8 Rio Orando o Porto Alfgro. Itapeva 
14 Now-York, Newton 
14 Hamburgo o esc., Porto Alegre. 

15 Gênova o Napolop, Duca <li Qal-
Hera 

15 Ornova o Napolos, AttivitA. 
10 L vorpool e esc.. Potosi. 

v%PO«F,S KNPFRADOH VH HAWTOfl 

11 Now Y o i k , Tw kifik Priuce. 
12 Rio da P ru t i , Lancastrinn Prince 

16 N« w York Mexican Prince. 
18 Huropa, Graf Bisntark. 
18 Bnropa, Sol ferino. 
21 Ei/r.)pa, Bourgoyne 

VAPHHK.H * M>HLH T»R T?>WTOF 

Ll K« r »pt>, Porto Alegre 

Vi IStif pHf Attivitá. 
12 Ot-m va !» NmpoIos. Sud America 
l i ( « ' f . e N -pokf», Ducca rlí Oallieru 

18 HrtiubtKgo o eec Itapirica. 
19 Qmiov» " N i rol st Sol ferino 
21 Rur f-a }fnbi<-u 

H>t»n' li*go o is-.. Argentina. 

25 Montrvl«l«o. Pourgogue. 

O Ü N S U V . O Ü J f l H K 
á|CU»rlL-u(o com tuteo, * 
Arrcj de ItçuapH. ,V' litro*. ' 2-
Banha Alvov kVo 

«Marwtany», aSM» 
«Matara/ >-. I o50 
«Globo- 2pW> 

Batata*, 5'» Mtroa. .4» a I6> 
Carne aocua d ; B*'>-Orai.ao, 
CaiiíflcA, ft'1 Hfr,*. ih$ 
Cebolas, cenu í,» h 
Poljlo malatmbo, .V1 litro», 12 a 
Idera, preto, '• <• litro» « 
Fumo «uperljr. i tílo. - j» i 
Farinha raanj: .c>i s-inco, 2 S a 24» 
Dita de milho, 50 litro» 125. 
Frangos, um, a -• 
PnbA mimoso, r.O litro», 30 a 4 
Oalliniia», uma, íS iu % «*. 
Milho, 1"0 litro», 105 « 
Maito, a V m 
0\ o», dúzia, 19500 a !Vü»' 
Peru, ara, Itff » 20% 
tfueijos, um, a M 

Toucinho, 16 kílo», vi* a 

M^re i s / i o i l a l i a i t o 
Aieito fluo do I.ncca, litro. *>H 0 .» ?im> 
Dito deOccova. litro, 2? a 
Oito em qaartola. 22<>f. 

Corda* de Unho nortida», kilo. » /Ç-JM 
Fornet Fratelli Bracc.a, 45? a 47$. 
Masba» «ortida» do Gênova. 135 R 14». 
Dita de tomates, kilo, 2S.BOO a 287"'. 
Mortadella era latas de 20«» jrramma», » 

19200 ; 2 0 graromas, 1890o a ÜÜ. 
Dita em iatau do M» gnonto « 9 
Quoijo panaosio de !.»* kilo, .*» a 
Btoch r.eh, kilo, IÇl v' a lílií--
Vinho Toscano om qaartola. Jtt? a '£'b'f. 
Vinho Toscaao em mela qaartola, ai? 
Vinho Meridional, quarto!» I J<>- » >2o . 
Viubo IJHrt>ora, quartola, 4̂11$ a 
Vinho Chlante, em quartyl». % 
VJBÍO foecano Alleatico. Í>.tj quarfota 2 
Viafio Coiacto, em frascos. CAIXA ôc ' >. FR»*F 

cp» dt» litro, a 85$. 
VÍIIÍJO Cúiante. coro 24 a l 
Vmiio ifcBcati.0 eepum-into. m ir s S-ano-

•V« a 
Verrooutü li Marnaa'.*» 0«ini|. •» -
Vermouth Fratelli G*ncia. u 
Vermouíh do outras mar̂ vi 'IS a Jtl» 
lia falta da queijo pir.nce.1o. 

S f t c ç A o a r o e r i f a í K í 
Banha P. T. George, barria do 40 ib» liquid • 

35Í » 805. 
Toucinho Americano om barris de 00 e 

cada kilo, do l$80O a 
Patinha Americana ma harricasda 90 kt. Kict* 

mond e Baitinore, 27$ a 2̂ 8. 
Ole<j om quartola», de aljçodfto, capacidade d-

10̂ ' litro», de 1 a J908 a quartola. 

Men ado al ieináo 
Phoapíiuroí ícnVSpiüTa, legitimo , íata òS-. 

^t r C u r f " i p i í i i o c z 
Aaelte Píi gn!ol. litro, duüa. Mi a 
Sm 1/2 !!f*o, 229 » 1'A. 
Ajaa dc Be)U, a 

Am-íix»%. ata, ifi,..\*i ?. l.?;stHi 
BepodictiUos, \ i?,ôí. 
Biscostos I«oui rcrrv, .•5»; a . 
Canurõe» era latsrf, drui» fJü; a 275 
Cognac .I-Jlo» Eotm, -i-í a ym, 
Bigmit, <•'•>*< a tof 
M ri B' sar í ; | a 7:9. 
K-P.-. -»J/00. 4 .- .. ••>. 
Mareaad, 329 % -V 
outu.j.y, i •• a 
Marca», n&j conhecidas u»- moroado, OS a tu 
Cerveja, duaía, 13* a 
Chartreu»-i- i2'J a IM-S. 
Cbampa?ne Viuva Cliquot, a 1.S09. 
Manteiga F Hera»fiiv 
Tdem Butbc»eaa, 49500 a i-K 
Petit-poi», I9«i0 » 15200. 
Rhum da Jamaica, '"Ç a üb%. 
Bardinhao em asoite, 4"S a 45|. 

» » tomate, 42$ a 4-9. 
Vellae Apollo, 25f a 27?. 
Vinho I»or«jont, 27$ a 2"»9. 
Borde»u5 d. m., 20? a 259. 
Vermouth franco». 32$ a 349 

l ienefos iioctuijuezes 
Atacado e wrçje 

A«alte li'ce. litro 29UM A t&*< 
A n̂ rroa» 29i'KW » 29 v < 
•Ipirta, kilo 9?oo » 9900 
A te», 'i>ela caixa 833000 » S590>» 
Batatinha», caixa 18*000 » 22900Í 
Cehollaa não ba. 

Rahlrá do Santos, no dia Jfl do ju lho , para 

G - e m o v a . e 

pepcmdo era Santos alA « dia 24 do 

corrontu rr.I'2, KBIIIIA para o W n l , 

d(-pols <la Indlsponsavol diniora. 

Po<ço das prirsagons de a." clas-

^ : Y O Í O O O . 

A companhia forncco uonducçfto gra-

tuita puta bordo coe paesegelrcs do 

3 • CIBESO. 

A (fontes: 

VI liç.ini garantida om 11 dla .̂ K<to v<ip ir 6 i l l im l i u do a lua olostrlca o 

tom esplendida» aoconimodacOoá para passageiros do I .*, 2.* o 3 . * classes. 

Tara passngeng n outras Informações, cora os 

A g o n i e i s 

C A M I L L O C R E S T A & C 0 M P 

D E D E I V T O - 4 8 

S. PAULO 
W A . X " » 1 * » * — Praça da Republica, n . 41. 

K4RL VALAIS & COfflP 
H . C i i u l o — m a Josó Bonifácio. 25 

y p n t o c t — r u a V6 do março, 1 7 ^ 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 

p o r i t a l i a n o , d e l.a classe i s s j 

d e I o d o u o a t i * « l > a ! l i o » t y p u f í f u p l i I c O H 

COMO 8 R I AM : 

Cartões do visita o commereiaes. pavtlulpaçiVs, t; arcas do p inei, notas, 

facturas, roclbos, luouioranduns, c l rcn la f s , roce tnurl•«, rotuloj , formulários, 

letras, notas do consignado, In jportuvi" o dlfrormiça, vales, talOná, appella-

çOes, folhetos, obras do i|uaiqnor tanuuho . 

. Tudo com purfelv&o, preço modicu B pronipt-i exeeqç&o. 

Real Companhia ti Paquetes a Vapor de SoitluTpton 

8 n h l d o « ; > a r a a I S u r o p a 

do ( l i o , no dia 17 do j u l bo 

X.le em 31 de julho, do Rio 

H i t l i l i i i t M | > a r « o ( t i o <!<• 

1 ' r a l u 

'|ue faz parte da llotllha da companhia 

Caixa do correio, 52 BSCRIITOBIO CKNTIML rua Direita, 14 

Gusa comniissaria o ioterraeiliarii outro o c>mra' rcio do Itio do Janeiio e 

o dos Estados de S. Paulo, Minas o fityaz 

A L B E R X A Z & C O M P . 
Knoarrcgam se do roc&bw ctu/aa di Rio do .ii.neiio jmia serem aijui des-

paohartas para quacequcr pontos dos Estudos do 3 . Paulo, Minas e Goyaz, 

mediante módica comiuissao. 
Recebem a cowógnaçAo : eaf í , fumo, toucinho, Ini iio o feij&o. 

Esc r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 7 A r m u z o m : Rua ia Gazoniíro. 169 

ADBESSE TELEQBAPHICO A l b c r m i x CAIXA I O COIIKEIO » , St I > 

1 ' A U l . U 

|iio sali i iá de Ssntoa no d1» do jn lho |»roslni >, para 

do B l l ' » , no dia 15 do j u l ho 

pamatfciis o outras nforma 

çcoe: no Klo. cortl o sr G. C. Ao-

diTJon. rua <1» P. Pedro, 1; -ro San 

tos. com si-p. Holworthy, Bíils & C.: 

•ra S. Paulo, na C » a u l > , t | v l « » n . 

ruti do tf. Bouto, 41 o 43. 

'_>() liitn» qn« ' j o " a"s meErnos. 

IA dims Irteui. iiltin. 

4 dit.is peixe fflero, idoni. 

It .iita" lutas, Idotn. 

•21 ditai' f< IT -g i s, a ttichti r Brcn-

ne S C 

I hro idwo. ars meunog. 

1 cx. amo- r n , Idcm 

•l.r> vis aço. lil' m 

2*> cx-. qpiv. j a E & C. à «rdem. 

3fl0 i-cs IST.IZ idc:o, idcm. 

•-»i 0 oito' l d »m . R O (', Idem 

10 cx.-. mant^igi. a Henri \V- i j ' o 

& O m p 

1 d ta ferr gous, á ordi m. 

1 dif i llor^-i. H B. I lem. 

1 di t i chapéus. id<m i.t-m. 

3 boi s ro lhas , u ixicardo Va.-hold 

& Corop. 

5 " cxs preg is, a Ch. Hecihi-ter & 

Comp. 

2 0 ditas iuciu , aos m- »rK«/s 

J U N T A C O M M E r t C U L 

Sl>SÃO DE S DR JUI.TTO DK ; 8 H 

Presidente A l< Tiva^es : s"-rctarlo, 

Jo-6 Au^u:-t I d I Arn!'AIL- : L ÍU'*-

do". J JIHI Cai idi Io Uirtiii.-. C. P . 

Vianna o C i oli l i Ju-o do t< ;i;)aio. 

KXW.DIKSTK 

Requerimentos: 

Do Santos l . i n n (i Podruso. ' astro, 
Vl.iccilo ti Bi 'r ih«ldo, d< . u i iaça, o 
i j u ima Si- ü" Mur«*Í!», do iM i janio. 
uliang.'ba, para arciiivamenlo dus seus 
dU.tttti-Mi soc ia is . —Aichiveni be. 

Do .Monteiro F i lho & C , de ta pra-
ça, e Bniilas & C . . do Sjntos, para 
aichivamento dos teus contractos to-
claes. — Archivoiu se. 

IJO Alberto Levy it C . o Amaral 
Ir a • .i «!., rte^ti pinça para o m's-
IIIII II • . Archivoro FE, <te AI'I6 do cora 
o a r r í f . 3'il do ei digo comn crcltl. 

Do R i l r iguf» . Pá & O . , d sta pra-
ça. o C-.it eiçfto A C . , do pindamo-
nh w guba, para i du tico l m . --TcDl'j 
ai.í.i CHIO; ritiíjs os desp -rhos tnteiio-
ici>, archivera-eo. 

D |j''inus & C . , desta praça, para 
urchivamtnto do A<Mit»FU(nto que íl-
Z'.I'C»IN ao seu rontractu BOCÍHI, —Co-
no n q u u m . 

I) . loiqulm R* te ll.i A ( ' , . Antônio 
'*••"•• llelti, Mo»t>-|ro K-lhu S «J , |.-ra. 

Ui Peiirlial Ombor i " ír i'. des'tt 
a i. B^'d»s & ila de Sintos, e. 

H i r e r & Merz . .Ia do Campinas 
r i o registro do snw flrnns, — RIJ-

(íistrera-se. 

De Lemos & C . , desta proçi, para 
o mesmo Ura. —Satisfaçam o roquiti-
to do artigo 11, lottra U, do dccret» 
n . 91(1 do 24 do oulubro do 18110. 

De Aidamlro Prazzi, do Ca- loa 
do Pinhal, para o registro do noo.o 
d», n a casa denominada Murmuraria 
São Carlenae, do que usa nas tran-
sacçõos coramerclaes.—Keglstre oo. 

Do Luiz Prazz i , do Amparo, para o 
registio do n o m o de sua caía Mar-
morai ia Amparense, do que faz uso 
em suas traosacções.—Registro se. 

•om escala poio Rio do Janeiro 

Recebo passageiroi pur.i ajuoilos dons portos europeu-". Preçi 

íogoas do 3» clasip, t » ( > ó « > < > < » . 

A G E N r E S : 

t3ra fido Paulo : _ 

Í Í O A O B R M C O L A • & - t S A T Í I 

stu i i . l o à n viri-« i t o- !T- í. 
fio) Santos e Rio do Ja io l i o , V . t ' i « . > • ! ( . . «St * 

F n b r l c i i m . * « c o i T c l a s p u r i t m a c l i i u u i * l i o q i m c n -
q u e r d i i n e a < t ò o « . <•<• < o l : t m i c l o i i n i . j > « r I i 5 ' í O O o 
m e t r o c n r r M o p o r | > o l l H K a < l : > i n j { l i w r i > , ' l o l a r g u r a 
s l m p l o i » . «i p o r S i S I f í í » , a i > a d < » < l o h n i < l ; i . 

B i & a < 5 A © 2 S s í i i o - r c ^ a A s , -BB 

A n d r e s e n C J o m p . 
P A l ü . O 2 0 - 1 3 

^ ^ !Tg,7ígasione I t a l i a n a 

;\<;KX< I A G K I t A I . X<> l t l t . \ l » I L 

R IO D E J A N mi HO 
: ; t > ( " Í O Í Í Í S * . I » Í Í ) 

SAHIUAS PARA A KUI IOPA 

<•»> I I H . . . . 30 do julho 

O PAQÜET!'. INOLEZ 

EM BA RC® O O H f S DP CíFE' DO 
M EZ OFC J U L H U 

Sc8. cafí 

/NA UMANN. OF.I'P S O 

Para l l i v ro e i pç i o 3 r.OO 

> Klnmn i.ofld 

• No» York 14. K"i0 

erperado no Rio do Janeiro vinil;-. d<-
Klo <U Pr ta ont 10 1» julho v hiríesr» 
l . l - l m » , l . s> i ' i i | l c » i L i Ki. 
.•|n liei. il*ly i i i o u l li e Z/ii »-!'-
P ' 1 ' i I . no dia lfl. 

Ii--tes Varonis tocutA.i d-' m a i o 
i n r t r no porto de ! . n ! '<• • • 

ilia RorheMol, cm iogar de H o r -

P.e^neefio nos prcçOR das oa -'icr nh 

para Liverpnol : 

I • il„-e. ib 34 o ib 
l>ita Ida e vo't:» Ih Sfi e Ih 4'i. 
3 « l-.ir.lM , It) 15. 

• d ta. lü !) 
Passagem pera Pari< o 3VN0 e 

Certifico om fé do meu gtàu que 

tonbo applkailu om moléstias sypbili-

tlcas chruuicas o novo pn.parado Ulixir 

M' Morato, propagada poi V . Carlos, 

obtendo sempro os mçlht.rcs o mais 

«atisfactoiios resultados.- Ur. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Pau lo : 

P c i x o l i l E s l o l t i i & t:. 

11—Rua de S . Bento—11 
(4«n, i- d,.m) 

.*!»»<><-:<; i.k-Wrlity <'a*t «i, » » u - - n « I I t i i i l l l o i u , V i t -
i a , i * n - t i . — . «1< ( í o n i i v • • v " i o i <<•;», 

. t l o l l o o U n i / . / . ' ! , M i . i r l e i l i l é o , » » « i l -
I V I a - . t j i l U t .11 « í l u . , i l ' i l i , 

C i i - <>!> <. k i i . i . 5 i . i > e l i O . 

esporado re Ni v.-York, em Santos, com 

escalos pur í'etnf.mhuco, Bahia o Rio 

do Janeiro, no r ia 1S rio corrente, sa-

hí iá , depois i'a it d i spon í ve l denjora, 

para 

i t<I<><» 

líül-lií.H-.^iil'!'» 
Süi><«i i t ' !< i 

Para theatro, campo o raa inha, o 

qne ha de mais mudei no, a pioçoo bL-

ratlesimos. 

Ao Tlimnumetro 

30 - BUA DIREITA - «0 

E It JMDISSIMO VAP >'( \ "fiho de i: i rur ic-in'! j f . t t- r.oF 

,ia stig'l iou 0o li-dns oa cia rua. 
O paquotci- desta I tdla ' i ! ' l H'i 

n'id(i° a luz o l c t r i ca 

Para pas>agi no o outra;- informações 
ciitu os agonies 

saliirá t:o D B 

,1. M R X U O X Í , : \ 

O primeiro medicamento pata estô-

mago o intestinos. Preferível & extrau-

geira era preço o qualidade. 

Deposito: 

J a c a r o h y - E . do S . Paulo 

Na capital 2 0 - 1 3 

O , l l u a d o C o m m o r c l u , K 

RUA i)l) t (».MMER'.lti, 4 l-.S-..4>nr/o 

rt. ! ' . \ i ; (> 
Pata 'i r .. ie 

rnis •••>it. « i i . l i . a i.. 

Para 

BOI.HOITTHY. rt.i.ts S c. 

Para New York 

Kl». JOhNSTIlM \ r 

Para New York 

AUBICKI.E BROTIItillg 

Pata N w-York 

s KTitomiF.aFi» S o 

Para New York 

ooK.rz UAVN & n. 

( a ra Ro'ti i idam 

O. SCII1NOEI.IN 

Para IJtdtT.lara 

I esperada do Rio da prata, em Santos 

até o dia 12 do corrente, «arn-gará paru 

I N e w - Y o r k 
| Para carga o passugoiros, cora os 

agontes C A M B I O 

S Paulo, 11 de ju lho do 1SD1 

Tahollas afflxadas hontoin • 

ü i o m l o n i t A i i i . 

a 9'' d. a vtst-

t í .ndrn». II I 8 8 7 ) 

Paris 1.045 1.011: 

Hamburgo 1.2D3 1.81! 

itaiia - nr>: 
L w u i a l 

o Porto \ hterlino 0 1/8 8 7/1 

Agoncias de Por-

tugal 480 6(M 

Now-York — B.03í 

B E 1 8 I A R C 0 & C 

ALFAFA sbhirá do Par.tos, no dia 13 dc j u lho corrente, pura 

G r e n o v a e3 N á p o l e s 
O preço da passagem do 3." claBso, 6 l l ^OnO. 

Rocebo passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 

Para passagins o mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o M i - l i t i l x " t V C . , rua do S. Bento, 02, S. PAULO 

O r t c u r I ( o i - s i e l i l l # . & C . , ptaça da Republica, 41, SANTOS. 

Largo de S. Francitco 

l ^ í . l l . — N â o so atte.ndorA mais a 

nenhuma reclutuuçBo por faltas que 

n&c forem communicadas por esi-tipto 

& agencia, at6 3 dias depois da ontra-

da dos genoros na alfandega. 

No caso cm quo os volumes sejam 

descarregados com termo do avaria, 6 

necessaria a presença da agoncia no 

acto da abertura, para p> d ir voritlcar 

o prejuízo e faltas, EO houver. 

à n l t , m i l h o e f a r eüo 

Vendem-se na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
PREÇOS BARATISS1MOS 

(até l : ) 

pois fôra ter cora Martinat; de 
lórtua que ainlius entraram na 
santa barbara DO momento em 
que bSchneider de lá Bahia. 

Despiram se á pressa, fizeram 
as Buas trouxas, e apressaram-
se a pôr se a audar, porque sen-
tiram bulba na praça d'armae. 

Cabouhe e Lartigue andavam 
á procura de Merval. 

Acabavam de eer acordados 
em sobresaltos por um grunie-
te, que lhes entregara um bi-
lhete de Paoletta. concebido da 
seguinte .fôrma : 

«Meu caro irmão e meu bom 
Caboche, em nome de Deus 
nosso Senhor! fayaio com quo 
o sr. de Merval venba a Maiiou 
esta noite; encontrará a qiiiiha 
joven ama na egrèja; decidam-
no a que venha a nado se não 
tiver escaler; amparem-no e 
ajudem-no. 

«Toa limJ, MccM, 

«Sua noiva, Caboche, e voua muito dedicada 

• PAOI.ETTA LAWUUK.» 

Eata carta fôra levada a bor-
do pelo patrão do escaler do 
Hecía, mas antes que o grume-
te a quem u patrão a confiara 
acordassse os dous contra-mes-
tres, antes que estes se vestis 
sem e achassem um canto iiluuii 
nado para lerem, lem que o 
sargento visse o bilhete que 
assim recebiam, Nestor partira 
•1e novo e Merval antecipara 
BU ao desejo de PaoletU. 

Os dous marinheiros encon-
traram por tres vezes o sargen-
to. Assim, apezar de Be terem 
decidido sem hesitação a cum-
prirem o melhor que pudessem 
as instrucções de sua irmã e 
noiva, não puderam deixar de 
chegar tarde. 

—O sr. de Merval ? pergun-
tou Caboche a Schneider. 

— Não sei onde elle está, res-
pondeu o alsaciano. 

— Procura o, tornou Lartigue. 
—Aposto quo está no cama-

rote, accreacentou Caboche. 
— O camarote está fechado 

á chave, disse Schneider. 
— Abre, e, se dormir, nSo 

tenhas medo de o acordar. 
Tenho as minhas ordens, tor-

nou Schneider, deixem-iÈe BO-
cegado. 

—Por interesse de teu amo 
é que nós cá vimos, recruta do 
inferno, toma cautela comtigo. 

— Tenho HB minhas ordens, 
repetiu estoicumente o alsaciano. 

— ({espouile Ou escangalho te, 
bradou Lmrtigue. 

— Pois encangnlhem-me, disí-
se Schneider. , 

C ite. clie batia á poita. o in 
feliz criado estava sobre brazas. 

— Que fazem ahi V perguntou 
de subfto a voz do sargento. 

Mas os dous contra-mestres 
não tiveram trabalho de respon 
der, porque, tendo Be ouvido o 
grito : homem ao tnur, o sargen-
to correu para a tolda. 

A pouca distancia de bordo, 
Chérinot e Martinat já não ti-
nham encontrado o bote da 
frueta. 

— Principio a cançar me, dis-
se Martinat, onde diabo se met-
teu o bote V 

—Ah! patife do barqueirol... 
Pois elle fez o aignal! exclamou 
Chérinot por alcunha o obelu-
c o . 

—Também eu o vi! Olha, 
lá vai eíle entre a iih» i a 
terra. 

— Ah! canalha! . . . Diabo ! . . . 
eu já não posso! 

—Tenho os braços em pita-
do. 

—Deita-te ao comprido ! 
—E a trouxa que me puxa 

para o fundo ? 
-Larga-a I 
—Pois nada ! . . . R o i: eu 

paletot novo, e os vintn fu.u-
ecs que devo ao cozinheiro do 
estado maior . . . 

— Coragem ! direitos ilha, 
que já nfto estamos longt ,in. 

—Se nós naduEsemuB ..it. z 
do bote... 

— Mettete nessa; elle w>a 
que nem diabo. . . 

Os douB parisienses d rijjii; m-
se para a ilhota do Wt-,. |. ,..-ir 
tnuito pcutio hospitaiiMiu. n .,.1 
de onde esperavam iirniij.u n.ti-
do de passar para a cidanr lu.i;-
lizmenie nem um nem oi.uo 
a p r e c i a r a b e m a d i s t a u c i a . 

(.Vil;/....M., . 

P A R T E I I 

OS AMORES DE SUZANA 


